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INTRODUÇAO 

0 Institute» Brasileiro de Reforma Agraria, interessado nos träbalhos 
de saneamento da parte baixa do Nûcleo Colonial de Macaé, projetados 
pelo Departamento Nacional de Obras e Saneamento, para posterior 
aproveitamento agricola, entrou em entendimentos com a Equipe de 
Pedologia e Fertilidade do Solo com a finalidade de obter mais detalhes 
sobre os solos da referida area, e posteriormente do restante da bacia, 
sendo entäo, feito o Levantamento Pedológico de Reconhecimento — 
Detalhado. 

Um levantamento de solos do Nûcleo Colonial de Macaé (Lemos, R. C. 
et al. — 1956) revelou na parte baixa presença de Solos Orgânicos, Alu-
viais, Glei Hûmico e Glei Pouco Hûmico. Necessârio se faz saber, quai 
sera o comportamento dêstes solos após os serviços de saneamento, pois, 
naquela época por falta de meios e métodos de laboratório nâo foi possivel 
identificâ-los quanto ao Halomorfismo e Thiomorfismo, fenômenos estes, 
que exigiräo mais atençâo num sistema de manejo dos referidos solos após 
drenados. 

Os trabalhos de levantamento dos solos que ocupam a parte baixa dêste 
Nûcleo f or am realizados nos meses de setembro e outubro de 1967. 

A escala do mapa final é de 1:30.000. 
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Fig. n." 2 — As baixadas terminam nas bordas das elevaçôes 
penetrando nos vales, geralmente de fundo chato. 

; 

Fig. n. ' 3 — Ao fundo, floresta hidrófita, destacando-se as 
especies de guanandi e tabebuia. Em primeiro piano, onde a 

floresta foi derrubada ou queimada. aparece a taboa. 
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n — CONSIDERAÇÔES SOBRE O MEIO AMBIENTE 

MATERIAL ORIGINÀRIO 

Os solos que ocorrem na parte baixa do Nûcleo sâo compostos de 
sedimentos récentes, constituîdos de materia orgânica, arguas e areias, 
depositadas provàvelmente em âguas salobras e fluviais do rio Macaé, 
com vârios niveis de terraços. 

RELÊVO 

A ârea estudada esta situada entre a orla maritima e as elevaçôes. 
Apresenta, de modo gérai, relèvo piano com vârios niveis de terraços. 

As Dunas e o cômoro de areia formam cordôes de ondulaçôes para-
lelas ao mar que fecham a saida de pequenos cursos d'âgua, juntamente 
com o Podzólico Vermelho Amarelo textura média, de relêvo pràticamente 
plano e o aluviâo do rio Macaé. Estes terraços, sâo mais elevados, 
tomam destaque na ârea em contraste com as partes planas, mais baixas, 
permanentemente inundadas. Estas baixadas terminam nas bordas das 
elevaçôes penetrando nos vales, geralmente de fundo chato. 
(Fig. n.° 2) 

CLIMA 

Na formaçâo dos solos desta ârea, o clima nâo é dos fatôres mais 
importantes, pois, no Estado do Rio de Janeiro, ocorrem pràticamente 
sob tôdas as condiçôes climâticas, uma vêz que têm sua formaçâo estrei-
tamente relacionada com o relêvo, drenagem e material de origem. Apesar 
disto, fizemos a caracterizaçâo do clima local usando as classificaçôes 
empregadas no Levantamento de Reconhecimento dos Solos do Estado do 
Rio de Janeiro e Distrito Federal : «Clima quente e ûmido de baixada 
litorânea que se aproxima ao correspondente à designaçâo de Aw de Kop
pen sem inverno pronunciado, em que a média do mes mais frio é superior 
a 18" C e cujo regime pluviométrico é assinalado pela existência de um 
periodo de chuvas no verâo e estiagem no inverno. De acôrdo com Setzer, 
que classifica os climas do Estado do Rio de Janeiro em funçâo da efeti-
vidade de precipitaçâo, esta zona da baixada inclui äreas de clima sub-
ûmido sem estaçâo sêca bem definida». 

A ârea situa-se entre as isoietas armais de 1.250 e 1.500mm. Acha-se 
entre as isotermas anuais de 22 e 24"C. Em relaçâo as isotermas da média 
das mâximas anuais, situa-se entre 26 e 28°C, enquanto que a média das 
mînimas anuais fica entre as isotermas de 19 a 21°C. O trimestre mais 
quente ocorre em Janeiro, fevereiro e março, sendo o mes mais quente 
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Fig. n." 4 — Foto da area peniianentemente inundada. Com 
maior destaque observe-se a banana-do-brejo e papiro. 

Fig. n.9 5 — Vegetacäo de junco-do-brejo caracteristica 
da associaçâo de solos Glei Hümico e Salinos Costeiros 

Indiscriminados. 
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Janeiro ou fevereiro. O trimestre mais frio é maio, junho e julho, po-
dendo ser julho o mes mais frio. 

A amplitude térmica anual esta entre 5 a 7"C 
A umidade relativa é superior a 80 % 

VEGETAÇAO 

A vegetaçâo que ocorre nos solos que ocupam a parte baixa do 
Nûcleo é das mais variadas, sendo nas areas mais elevadas, nâo sujeitas 
a inundaçâo por periodos longos, de gramineas, do tipo arbustivo e matas 
secundârias. Nas areas onde o lençol d'âgua s:e mantém à superficie ou 
muito proximo da superficie, a vegetaçâo tïpica é de pântanos e brejos. 

Mais detalhadamente tem-se : 

Nas areas permanentemente inundadas pelas âguas (antigas lagoas 
e partes mais baixas da regiâo) a vegetaçâo é de floresta hidrófita (Fig. 
n.° 3) com espécies de tabebuia (Tabebuia sp) e guanandi ou de uma 
fisionomia herbâcea (Fig. n." 4) ende as espécies mais importantes sâo 
o piri-piri ou papiro (Cyperus giganteus); banana-do-brejo (Eichornia 
SV) (?); junco-do-brejo (Eleocharis sp); lirio-do-brejo (Hedychium aqua-
ticum); taboa (Typha dominguensis) e capim meam ou, sômente de 
junco-do-brejo (Eleocharis sp) (Fig. n." 5). Nas areas ocasionalmente 
inundadas pelas âguas (aluviâo do rio e antigos meandros) a vegetaçâo 
é de pastagem natural ou de aguapés. No cômoro de areia, que se estende 
paralelamente à costa, a vegetaçâo é de gramineas com arbustos espalha-
dos esparsamente, sendo bastante com um encontrar-se em profusäo : cac-
tâceas, bromeliâceas, apocinâceas e mirtâceas (pitangueiras) (Eugênia 
unifiera) (Fig. n.° 6). 

A ârea de Podzólico Vermelho Amarelo é formada por comunidades 
de gramineas com arbustos esparsos. 

Fig. n. ' 6 — No cômoro de areia, além das pitangueiras nota-se a 
coerana (apocinâceas) 

— 16 — 



Fig. n.° 7 — Pastagem de capim angola. Oleba Virgem Santa. 
Solos Glei Pouco Hûmico. 

Fig. n. ' 8 — Aspecto da cultura do milho 
consorciado com abóbora. Gleba Virgem 

Santa. Solos Glei Pouco Hümico. 
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Fig. n.° 9 — Aspecto da cultura da mandioca. Gleba Virgem 
Santa. Solos Glei Pouco Hümico. 

Fig. n." 10 — Aspecto da cultura de bananeiras. Gieba Virgem 
Santa. Solo Glei Pouco Hümico. 
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HI — MÉTODOS DE TRABALHO 

DE ESCRITÓRIO E DE CAMPO 

Na construçâo do fotomosâico, nos trabalhos de escritório e de 
campo, foram empregados os métodos adotados pela Equipe de Pedologia 
e Fertilidade do Solo. (E.P.F.S.) 

DE LABORATÓRIO 

As amostras de solos coletadas pela equipe foram enviadas ao labo
ratório da E.P.F.S. para anâlise fïsica, quîmica e mineralógica. 

Inicialmente, as amostras foram sêcas ao ar, destorroadas e passadas 
por tamis com abertura de 2 mm de diametro. Na fraçâo maior de 2 mm, 
fêz-se a separaçâo de cascalhos e calhâus que posteriormente foram en-
viados ao laboratório de mineralogia, enquanto que a parte inferior a 
2 mm représenta a terra fina sêca ao ar, onde fizeram-se as determinaçôes 
fisicas e quïmicas. 

Anâlise fïsica 

Anâlise granulométrica — Foi feita por sedimentaçâo em cilindro 
de Koettgen, sendo usado como agente de dispersâo o NaOH. Foram 
calculadas quatro fraçôes, de acôrdo com os limites norte-americanos. 

Os resultados da anâlise granulométrica sâo apresentados em numé
ros inteiros, desprezando-se os décimais, por näo serem significatives. 

Argïla natural — Feita por sedimentaçâo em cilindro de Koettgen, 
sendo usada como agente de dispersâo âgua destilada. Os resultados sâo 
expressos em numéros inteiros, desprezando-se os décimais, por näo serem 
significatives. 

Equivalente de umidade — Foi feito pelo método da centrifuga, de 
acôrdo com o processo de Briggs e Mac Lane. 

Anâlise quimica 

Carbono orgânico — Foi determinado por oxidaçâo da materia 
orgânica com Bicromato de Potâssio 0,4N, segundo o método do Tiurin. 

Nitrogênio total — Usou-se a digestäo com âcido sulfûrico, catalizada 
por sulfato de cobre e sulfato de potâssio; após a transformaçâo de todo 
nitrogênio em sal amoniacal, este foi decomposto por NaOH, e o amoniaco 
recolhido em soluçâo de âcido bórico a 4 % e titulado com HCl O.OIN. 

pH em âgua e KCl normal — Foram determinados potenciomètri-
camente na relacäo aproximada solo : liquido de 1:2,5, usando-se eletrodo 
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de vidro e o tempo de contacte nunca inferior a meia hora, agitando-se 
a mistura imediatamente antes da leitura. 

Fósforo assimilâvel — Foi determinado fotomètricamente, sendo 
redutor o âcido ascórbico em presença de sal de bismuto; a soluçâo extra-
tiva foi a de Mehlich. 

Ataque pelo H2S04 — Sob refluxo, 2g de tf.s.a. foram fervidos 
durante uma hora com 50ml de H , S 0 4 d=l,47; terminada a fervura, o 
material é resfriado, diluido e filtrado para balâo aferido de 250 ml, nêle 
sendo feitas as determinaçôes abaixo : 

SiO — A silica, proveniente de silicatos atacados pelo âcido sulfûrico 
de densidade de 1,47, foi determinada fervendo-se durante meia hora o 
resîduo de determinaçâo anterior com 200 ml de soluçâo Na2COs a 5 % 
em bêcher de metal Monel; em uma aliquota dessa soluçâo jâ filtrada, 
determina-se a silica colorimètricamente. 

Al203 — Em 50ml do ataque sulfûrico sâô separados os outros metais 
niais pesados com NaOH a 30 % em excesso; uma aliquota dêsse filtrado 
é neutralizado com HCl gôta a gôta, e o aluminió determinado volumè-
tricamente pelo ADTA. 

FenO„ — Foi determinado em 50ml do ataque sulfûrico pelo método 
clâssico do bicromato, usando-se difenilamina como indicador e cloreto 
estanoso como redutor. 

Ti02 — Foi determinado no filtrado do ataque sulfûrico pelo método 
colorimétrico clâssico da âgua oxigenada, após a eliminaçâo da materia 
orgânica pelo aquecimento com algumas gôtas de soluçâo concentrada 
de KMn0„. 

P;P5 — P2Os do extrato sulfûrico, que é considerado pràticamente 
total, foi determinado colorimètricamente, usando-se como redutor o 
âcido ascórbico, na presença de molibidato de amônio, âcido sulfûrico 
e sal de bismuto. 

Ki e Kr — As relaçôes de Ki e Kr, isto é, as relaçôes SiO / A1203 e 
Si02/Al203 + Fe203 foram calculadas sob forma molecular, baseadas nas 
determinaçôes acima descritas e efetuadas na propria terra fina mediante 
ataque pelo H2S04 d"=l,47. Publicaçôes estrangeiras apresentam as cita-
das relaçôes sempre calculadas com dados de anâlises feitas na argila 
isolada da terra fina, mas neste trabalho, tais câlculos foram feitos pelo 
método acima, porque pesquisadores do antigo Institute de Quimica Agrï-
cola do Ministério da Agricultura demonstraram que os resultados se 
equivalem. 

Bases permutâveis — Foram determinadas por agitaçâo de 15g de 
tf.s.a. com 150 ml de HCl 0,05N. Após contacte de uma noite, o todo é 
filtrado e as bases determinadas individualmente. 

Ca++ e Mg++ permutâveis — Em uma aliquota do filtrado deter-
minou-se Ca++ e Mg++ usando-se Erichrome como indicador e em outra 
aliquota, dosou-se sômente o Ca++ em presença de Murexida. 
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K+ e Na+ permutàveis — Foram determinados diretamente no fil-
trado, através do fotômetro de chama. 

H + + Al + + + permutàveis — O extrator usado nesta determinaçâo 
foi acetato de câlcio normal de pH : 7,0 e sua determinaçâo foi feita pela 
titulaçâo de acidez resultante da agitaçâo de 10g de terra com 150 ml de 
soluçâo extratora. 

A1+++ permutâvel — Esta determinaçâo foi feita pelo processo 
clâssico, que consiste em agitar 10g de t.f.s.a. com 200 ml de KCl nor
mal, seguindo-se decantaçâo e titulaçâo de 100 ml de sobrenadante com 
NaOH 0,1N em presença de azul de bromotimol. 

Valor T — Obtido pela soma S,H+ e Al + + + . 

ExtXato aquoso — Em tôdas as amostras foram anaîisados os seus 
extratos aquosos obtidos pela agitaçâo de 1 parte de terra com 5 partes 
de âgua destilada. Nesse extrato determinaram-se condutividade (sais 
solûveis), acidez titulâvel, câlcio, magnésio, sódio e potâssio pelos proces-
sos clâssicos jâ citados. 

Anàlise Mineralógica 

Calhaüs, cascalhos, areia grossa e areia fina. 

Foi utilizado na identificaçâo das espécies minerais, o microscópio 
polarizante de E . Leitz Weltzar e o microscópio binocular modêlo Winkel 
Zeiss para contagem das espécies minerais sobre plaça, milimetrada ou 
papel milimetrado. O método ótico usado foi de W. H. Fray, A. N. 
Winchelï e H. Winchell. 

Na confecçâo das laminas petrogrâficas usou-se as mâquinas de 
cortar com discos de diamante e polir rpchas com carborundum em pó 
ambas do üpo Steeg Renter. 

A anâlise das fraçôes calhaus e cascalhos foi feita semi qualitativa-
mente. Nas fraçôes areia grossa e fina foi feita a determinaçâo quanti-
tativa dos componentes mineralógicos, sendo os resultados representados 
sob a forma de percentagem em relaçâo a 100 g de areia grossa. 

Quando necessârio utiliza-se microtestes quimicos. 



IV — LEGENDA DE IDENTD7ICAÇÂO DOS SOLOS QUE OCUPAM A 

PARTE IîAIXA DO NÜCLEO COLONIAL DE MACAÉ. 

Simbolo corres
pondente no 

mapa de solos. 

SOLOS COM B TEXTURAL 
PODZÓLICO VERMELHO AMARELO TEXTURA 
MÉDIA PA 

SOLOS HIDROMÓRFICOS 
SOLOS GLEI POUCO HÜMICO PH 
PODZOL HIDROMÓRFICO PD 
SOLOS ORGÂNICOS O 

SOLOS HALOMÓRFICOS 
SOLOS SALINOS COSTEIROS INDISCRI-
MINADOS SC 

SOLOS POUCO DESENVOLVIDOS 
AREIAS QUARTZOSAS MARINHAS AM 

ASSOCIAÇÔES DE SOLOS 
SOLOS ALUVIAIS NÄO THIOMÓRFICOS 
E SOLOS ALUVIAIS THIOMÓRFICOS AL+ALT 

SOLOS GLEI HÜMICO E SOLOS SALINOS 
COSTEIROS INDISCRIMINADOS H+SC 
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V — DESCKIÇAO E ANÄLISE DOS PERFIS DOS SOLOS 

Foram coletados 27 perfis de solos, os quais estäo distribuïdos nas 
seguintes unidades de mapeamento : 

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO TEXTURA MÉDIA 
Perfil n.° 1 

SOLOS GLEI POUCO HÜMICO 
Perfil n.° 2 

PODZOL HIDROMÓRFICO 
Perfil n.° 3 

SOLOS ORGÂNICOS 
Perfis n.°s 4-5-6-7-8-9-10-11 e 12 

SOLOS SALINOS COSTEIROS INDISCRIMINADOS 
Perfil n.° 13 

AREIAS QUARTZOSAS MARINHAS 

ASSOCIACÄO SOLOS ALUVIAIS NÄO THIOMÓRFTCOS E SOLOS 
ALUVIAIS THIOMÓRFICOS 
Perfis n.os 14 e 15 

ASSOCIACÄO SOLOS GLEI HÜMICO E SOLOS SALINOS COSTEIROS 
INDISCRIMINADOS 
Perfis n.<» 16-16a-17-17a-18-18a-18b-19-19a-19b-20 e 21 
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Perfil n.? 1 

Data : 13/10/67 

Classificaçâo : Podzólico Vermelho Amarelo textura média 

Localizaçâo : Estrada Macaé-Campos, a 2,5km do Aeroclube de Macaé 
e a 400 métros da bifurcaçâo à esquerda da estrada que 
cruza a Estrada de Ferro Leopoldina e vai se encontrar 
com a BR-5 (interrompida). 
Coletado a ± 300 métros da "estrada. 

Situaçâo, déclive e cobertura vegetal sobre o perfil : Trincheira aberta 
em relêvo pràticamente piano, cota mais alta, com vege-
taçâo de grama pernambuco-mirim. 

Drenagem : Bern drenado. 

Erosâo : Laminar ligeira. 

Uso agricola : Mandioca, milho, batata dôce, abóbora, cana de açûcar, 
feijâo e banana. 

Relêvo : Pràticamente piano. 

Vegetaçâo : atual : Predominantemente banero e leiteiro, apresentan-
do ainda, carobinha, ingâ, etc. e no extrato ras-
teiro, grama pernambuco-mirim. 

A1 — 0— 15 cm; bruno acinzentado escuro (10YR 4/2) ; areia; grâos 
simples e fraca pequena granular; soi to, nâo plâs-
tico e nâo pegajoso; transiçâo plana e gradual. 

A31 — 15— 44 cm; bruno (10YR 4/3) ; areia; maciça que se desfaz em 
fraca blocos subangulares; macio,. nâo plästico e 
nâo pegajoso; transiçâo plana e difusa. 

A32 — 44— 64 cm; bruno amarelado escuro (10YR 4/4); areia; maciça 
que se desfaz em fraca blocos subangulares; macio, 
nâo plâstico e nâo pegajoso; transiçâo plana e 
difusa. 

Bj — 64— 87 cm; bruno amarelado (10YR 5/6) ; areia; maciça que 
se desfaz em fraca média blocos subangulares; 
macio, nâo plâstico e nâo pegajoso. 

B2 — 87—112 cm; bruno amarelado (10YR 5/8); franco arenoso; 
cerosidade pouca e fraca; plâstico e ligeiramente 
pegajoso. 

B3 —112—149 cm; bruno amarelado (10YR 5/4); franco arenoso. 

C — 149 cm+; bruno amarelado (2.5Y 6/4); franco arenoso. 

Observaçôes : Ocorrência de concreçôes de ferro (5cm) em nódulos 
pouco endurecidos, no horizonte B2 . 

Raizes : Comuns no horizonte A1 poucas nos horizontes A31 e A32, 
raras no horizonte B 1 e ausentes nos horizontes B2 e B3 . 
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Perfil n.° 1 Municipio : Macaé — Rio de Janeiro 

Classificaçâo : Podzólico Vermelho Amarelo textura média 

AUTOS
T R A D E 

H O R I Z O N T E 
AMOSTRA SÊCA 

AO AR 
(%) 

p H 
E Q U I 

VALEN
T E D E 
U M I -

D A D E 

1 

SOLÜVEL 
NA 

AGUA 

LAB. 
N.° 1 

Simbolo 
Profun-
didade 

cm 

0—15 
—14 
—64 
—87 

—112 
—149 

Calhaus 

~->20 mm 

Cascalho 
1 

20-2 mm 
Agua 1 KCl N [ 

E Q U I 
VALEN
T E D E 
U M I -

D A D E 

1 

ppm 
sais 

+ 
m E H 

por 
100 g 

3099 
3100 
3101 
3102 
3103 
3104 
3105 

Aai 
A3= 
Ba 
B2 
B3 
Cg 

Profun-
didade 

cm 

0—15 
—14 
—64 
—87 

—112 
—149 

0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 

X 
X 
1 
1 
1 
X 
1 

5.3 | — | 
5,0 | — ! 
5,0 | — | 
4,9 | — 1 
4,5' ] — 
4.4 | — 
4,6 | — 

4 j 130 | 0 
3 | 130 | 0 
3 1 130 | 0 
3 | 130 1 0 

11 | 140 | 0 
12 | 150 | 0 

9 | 140 | 0 

ATAQUE P O R H2SO4 D — 1,47 (%) 1 

ki 

1 
k r 

AlsOa P . 

SiO, A 1 2° 3 
F e 2 0 3 TiO, F,0., I MnO 

ki 

1 
k r 

Fe :Os p p m 

1,2 
1,8 
1,2 
1,3 
5,7 
7,2 
7,3 

0,9 
1,2 
1,1 
1,1 
4,8 
5,8 
6,2 

0.5 
0,1 
0,1 
0,2 
1,5 
1,3 
0,9 

0,16 
0,20 
0,09 
0,22 
0,33 
0,38 
0,42 

0,01 | — 
0,01 i — 
0,01 | — 
0,01 | — 
0,01 | — 
0,02 | — 
0,02 | — 

2,22 
2,44 
1,82 
1,97 
2,02 
2,09 
1,99 

1,65 
2,33 
1,69 
1,76 
1,69 
1,84 
1,82 

2,90 
20,00 
13,75 

8,46 
5,04 
7,32 

10,70 

2 
1 
2 
3 
1 
1 
1 

COMPLEXO SORTIVO (mE/100 g ) 
Acetato de Amônio N p H 7 

V % 
100. Al 

+ + 
Ca 

+ + 
Mg K + + 

N a s +++ 
Al 

+ 
H T 

V % 
Al + S 

0,3 
0,3 
0,2 
0,2 
0,2 
0,2 
0,2 

0,03 
0,01 
0,01 
0,07 
0,09 
0,09 
0,09 

0,01 
0,01 
0,01 
0,01 
0,01 
0,01 
0,01 

0,3 
0,3 
0,2 
0,3 
0,2 
0,2 
0,2 

0,5 
0,4 
0,5 
0,2 
1,0 
1,3 
1,1 

1,7 
1,5 
0,8 
0,1 
0,7 
1,1 
0,9 

2,5 
2,2 
1,5 
0,6 
1,9 
2,6 
2,2 

12 
14 
13 
50 
11 

8 
9 

63 
57 
71 
40 
83 
87 
85 

N % 
C 

N 

COMPOSICÄO GRANULOMÉ-
T R I C A (%) 

Dispe r säo com N a O H Arg i l a 
n a t u r a l 

% 
Grau 

de flo-
culaçâo 

Silte 

c % N % 
C 

N 

COMPOSICÄO GRANULOMÉ-
T R I C A (%) 

Dispe r säo com N a O H Arg i l a 
n a t u r a l 

% 
Grau 

de flo-
culaçâo 

N % 
C 

N 
Areia 

g rossa 
2-0,20 

Areia 
fina 

0,20-0,05 

Si l te 
0,05-0,C02 

Argi la 
^0,002 

m m 

Arg i l a 
n a t u r a l 

% 
Grau 

de flo-
culaçâo Argi la 

0,96 
0,42 
0,39 
0,18 
0,15 
0,22 
0,19 

0,06 
0,04 
0,04 
0,03 
0,03 
0,03 
0,03 

16 
11 
10 
6 
5 
7 

1 6 

81 
79 
72 
77 
65 

| 65 
| 65 

11 
12 
17 
14 
13 
14 
15 

6 
6 
7 
6 
5 
7 
8 

2 
3 
4 
3 

17 
14 
12 

1 
2 
2 
2 

1 16 
1 12 

1 o 

50 
33 
50 
33 

7 
14 

100 

3,00 
2,00 
1,75 
2,00 
0,38 
0,50 
0,67 
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Perfil ii.? 2 

Data : 14/10/67 

Classificaçâo : Glei Pouco Hûmico 

Localizaçâo : Entrada à esquerda, a 2,3 km do final do dique da Gleba 
Virgem Santa (junto ao morro) em direçâo à cidade de 
Macaé e a 1 km desta entrada (casa do Sr. Domingos). 
Esta rua corta tôda a Gleba transversalmente da parte 
alta até a curva do dique e tem 2 km de extensâo. 

Situaçâo, déclive e cobertura vegetal sobre o perfil : Trincheira aberta em 
relêvo piano numa area cultivada com abóbora adubada. 

Drenagem : Bern drenado. 

Material originârio : Sedimentos arenosos e argilosos. 

Uso agricola : Abóbora, milho e pastagem de capim angola. 

Relêvo : Piano. 

Vegetaçâo : atual : Pasto sujo : quitoco e gramineas em gérai. 

A — 0— 24 cm; bruno acinzentado escuro (10YR 4/2) ; franco 
arenoso; fraca grande blocos angulares com aspecto 
de maciça; friâvel, ligeiramente plâstico e ligeira-
mente pegajoso; transiçâo ondulada e abrupta. 

A21 — 24— 66 cm; bruno acinzentado escuro (10YR 4/2) ; areia franca 
com mui ta mica; grâos simples; nâo plâstico e nâo 
pegajoso. 

A22 — 66— 85 cm; bruno acinzentado (10YR 5/2) ; areia franca; grâos 
simples; nâo plâstico e nâo pegajoso. 

B — 85—105 cm; cinzento brunado claro (2.5YR 6/2); mosqueado 
abundante, pequeno e proeminente, bruno forte 
(7.5YR 5/6); franco argilo siltoso; plâstico e pe
gajoso . 

Observaçôes : O B foi coletado com o trado holandês. O A21 e o A22 

apresentam grande quantidade de minerais primârios: 
feldspato, quartzo e micas (biotita e muscovita). 
A superficie do solo apresenta rachaduras idênticas as 
que ocorrem à margem do rio Macaé devido a deposiçâo 
de material argiloso em conseqüencia da abertura de um 
canal nas proximidades. 
Coletado o perfil em ârea drenada. 

Raizes : — Poucas no horizonte A e no A„,, raras no A„„ e ausen-
p 21 22 

tes no B 
g 

— 26 — 



Perfil n.° 2 Municipio : Macaé — Rio de Janeiro 

Classificaçâo : Glei Pouco Hümico 

AMOSTRA SÊCA SOLOVEL 
H O R I Z O N T E AO AR p H NA 

AMOS- (%) E Q U I  AGUA 
T R A D E VALEN

T E D E LAB. 
VALEN
T E D E 

N.» P ro fun- Calhaus Cascalho U M I - p p m + 
Sïmbolo d idade Agua K C l N D A D E sa i s 

cm ->20 mm 20-2 m m — 100 g 

3106 Ap 0—24 
1 

0 1 0 
5,2 _ 150 0 

3107 AM —66 0 1 4 5,1 — — 130 0 
3108 Am —85 0 ! 2 5,2 — .: 130 0 
3109 Bg —105 0 | 0 

1 
4,9 — 330 0 

AT AQUE P O R H.SO4 D - 1,47 (%) 
A1203 p 

SiO, A1,0, F e 2 0 , 
1 1 

TiO, | P ,O r | MnO 
1 1 

F e 2 0 3 PPm 

14,6 10,4 5,2 
1 

0,89 | 0,08 
2,39 1,81 3,11 

9,3 7,4 3,8 0,64 | 0,05 — 2,15 1,62 3,07 4 
5,5 4,3 2,3 0,43 | 0,03 — 2,16 1,61 2,93 5 

26,5 23,6 5,8 1,00 | 0,16 

1 
_— 1,91 1,65 6,37 7 

C O M P L E XO SORTIVO (mE/ lOOg) 

Acet i to d e Amônio N p H 7 
v% 

100. Al Acet i to d e Amônio N p H 7 
v% v% 

Al + S 
+ + + + + + +++ + Ca Mg K N a S Al H T 

1,9 1,3 0,57 0,10 3,6 1,1 4,1 8,8 41 23 

0,4 0,7 0,33 0,05 1,5 0,7 1,1 3,3 45 32 

0,2 0,5 0,09 0,06 0,9 0,4 0,6 1,9 47 31 

2,4 1,9 0,12 0,44 4,9 1,1 2,9 8,9 55 18 

COMPOSICÄO GRANULC )MÉ-
T R I C A (%) 

C Dispersäo com NaOH Argi la Grau Silte 
N % n a t u r a l de flo-c % N % n a t u r a l de flo-

N 
Are ia 

A «na a S i l t e 

O,2Ô-Oa05 0,05-0,CO2 

Arg i l a 
% culaçâo Argi la 

g rossa 
2-0,20 

A «na a S i l t e 

O,2Ô-Oa05 0,05-0,CO2 ^0,002 
m m 

1,40 0,14 10 8 45 28 19 10 47 1,47 

0,25 0,03 8 35 40 17 8 5 38 2,13 

0,11 0,02 6 58 28 10 4 2 50 2,50 

0,60 0,07 9 4 9 49 38 0 100 3,29 
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Perfil n.? 3 

Data : 29/9/67 

Classificaçâo : Podzol Hidromórfico 

Localizaçâo : No tôpo do cômoro de areia. 

Situaçâo, déclive e cobertura vegetal sobre o perfil : Trincheira aberta 
no tôpo do cômoro de areia. 

Drenagem : Excessivamente drenado. 

Erosâo : Laminar moderada. 

Uso agricola : Pastagem natural. 

Relêvo : Cômoro de areia (possivelmente antiga restinga). 

Vegetaçâo : atual : Cactâceas, bromeliâceas, apocinâceas e mirtâceas. 

Ax —, 0— 20 cm; cinzento rosado (5YR 6/2); areia; grâos simples; 
sôlto, sôlto, nâo plâstico e nâo pegajoso; transiçâo 
plana e gradual. 

A2 — 20—260 cm; cinzento claro (5YR 7/1) ; areia; grâos simples; sôlto, 
sôlto, nâo plâstico e nâo pegajoso; transiçâo irregu
lar e abrupta. 

Birh—260—290 cm+; 

Observaçôes : Presença de conchas na camada superficial. A partir de 
1,85 métros a coleta foi feita com trado. 

Raizes : Comuns no A , e poucas no A , As raizes sâo 
fasciculadas de diametro de 1 a 2 mm e algumas 
em tôrno de 4 mm. 
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Perfil n.° 3 Municipio : Macaé — Rio de Janeiro 

Classificaçâo : Podzol Hidromórfico 

AMOS-
T R A D E 

H O R I Z O N T E 
AMOSTRA SECA 

AO AR 
(%) 

p H 
E Q U I 

VALEN
T E DE 
U M I -

D A D E 

1 

SOLÛVEL 
NA 

AGUA 

LAB. 
N.« 

Simbolo 
P ro fun- | Calhaus 
d idade | 

cm 1 > 20 m m 

Cascalho 
1 

20-2 m m 
Âgua KCl N 

E Q U I 
VALEN
T E DE 
U M I -

D A D E 

1 

p p m 
sais 

S 001 
j o d 

H a™ 

+ 
3069 

3070 

A> 

A2 

1 
0—20 | 0 
—260 1 0 

1 
1 

1 

2 

5,3 

5,8 

— 

— 

290 

300 

0 

0 

ATAQUE P O R BbSO, D - 1,47 (%) 

ki k r 
AhOa • P 

Si0 2 AKO, F e . O , | T iO, 1 P , 0 , l MnO 
1 1 1 

ki k r 
Fe2Oa p p m 

0,5 

0,4 

0,1 

0,1 

0,3 

0,1 

0,18 

0,26 

0,01 

0,01 — 

— — 

— 

1 

1 

COMPLEXO SORTIVO (mE/100 g ) 

Aceta to de Amônio N p H 7 
V % 

100. Al 
V % 

Ca 1 Mg 
1 

K + + 
N a S 

+++ 
Al 

+ 
H T 

V % 
Al + S 

0,3 

0,1 

0,03 

0,01 

0,03 

0,01 

0,4 

0,1 

0,2 

0 

0,7 

0,1 

1.3 

0,2 

31 

50 

33 

0 

N % 
c 
N 

COMPOSICÄO GRANULOMÉ-
T R I C A (%) 

Dispe r säo com N a O H Argi la 
n a t u r a l 

% 

Grau 
de flo-
culacâo 

Silte 

c % 
N % 

c 
N 

COMPOSICÄO GRANULOMÉ-
T R I C A (%) 

Dispe r säo com N a O H Argi la 
n a t u r a l 

% 

Grau 
de flo-
culacâo 

N % 
c 
N 

Areia 
g rossa 
2-0,20 

Areia 
fina 

0,20-0,05 
Si l te 

0,05uO,C02 
Argi la 
</0,002 

m m 

Argi la 
n a t u r a l 

% 

Grau 
de flo-
culacâo Argi la 

0,30 

0,04 

0,03 

0,01 

10 

4 

82 

83 

15 

15 

2 

1 

1 

1 

X 

X — 

2,00 

1,00 
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Perfil n.? 4 

Data : 20/9/67 

Classificaçâo : Solos Orgânicos 

Localizaçâo : Picada aberta em parte alagada da bacia do rio Macaé 
(vegetaçâo alta de piri-piri ou papiro), em linha reta da 
parte alta em direçao ao rio, até encontrar-se a ârea de 
cota mais alta com vegetaçâo rasteira (gramineas e cipe-
râceas); entre a mata de guanandi e tabebuia e o dique 
que corta o cômoro de areia. 
Coletado o perfil a mais ou menos 1.400 métros da parte 
alta. 

Drenagem : Muito mal drenado. 

Material originârio : Sedimentos orgânicos, argilosos e arenosos. 

Relêvo : Piano. 

Vegetaçâo : atual : Piri-piri ou papiro, capim meam, aguapés, orelha 
de burro, canarama, etc. 

primitiva : Provàvelmente mata de guanandi e tabebuia. 

l.a camada — 0—20 cm; cinzento muito escuro (10YR 2.5/1) ; textura 
orgânica; ligeiramente plâstico e nâo pegajoso; 
transiçâo plana e difusa. 

2.a camada —20—35 cm; cinzento muito escuro (10YR 3/1); textura 
orgânica; plâstico e ligeiramente pegajoso; 
transiçâo plana e gradual. 

3.a camada —35—63 cm; prêto (10YR 2/1) ; textura orgânica; muito 
plâstico e muito pegajoso; transiçâo plana e 
abrupta. 

IV g —63—75 cm; cinzento escuro (10YR 4.5/1) ; argila pesada. 

5.a camada — 75 cm+; esta camada apresenta concreçôes abundantes 
de bauxita incipiente nâo consolidadas com 
diametro de até 2,5 cm. 

Observaçôes : Raizes : abundantes nas l.a, 2.a e 3.a camadas e muitas no 
IV g, sendo perpendiculares à superficie do solo. 
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Perfil n.° 4 Municipio : Macaé — Rio de Janeiro 

Classificaçâo : Solos Orgânicos 

AMOSTRA SECA SOLÜVEL 
H O R I Z O N T E AO AR p H NA 

AMOS- (%) EQUI AGUA 
T R A D E . _. V A L E N 

T E DE LAB. 
V A L E N 
T E DE 

N.» Profun- Calhaus Cascalho UMI- PPm + Simbolo d idade Âgua KCl N D A D E sais m E H 

1 
cm \ 2 0 mm 20-2 m m por 

100 g 

3016 l.a cam 0—20 o 0 4,0 - 900 0,5 
3017 2.a cam —35 0 0 4,1 — — 600 0,5 
3018 3.a cam —65 0 0 4,4 - — 720 0 
3019 IV g —55 0 0 4,9 — 240 0 
3020 5." cam 75+ 0 0 5,2 — — 160 

Al-Oj 

0 

AT AQUE P O R H Î S 0 4 D - 1,47 (%) 

ki k r 

160 

Al-Oj p 

SiO, A120, 
• 

F e A 
1 I 

TiO, 1 P20„ | MnO 

ki k r 
F e 2 0 3 ppm 

23,91 

• 
-
-

• — 

29,08 2,4 0,90 0,19 1,40 1,00 18,63 

7 
5 
1 
6 

20,55 33,87 4,0 1,10 0,75 1,03 0,96 13,34 11 

COMPLE XO SORTIVO (mE/ lOOg) 

Acet i to d e Amônio N p H 7 
v% 

100. Al Acet i to d e Amônio N p H 7 
v% v% 

Al + S 
+ + + + + + +++ + Ca Mg K Na S Al H T 

' 

10,8 5,2 0,42 0,55 17,0 5,6 86,1 108,7 15 25 
11,7 7,1 0,26 0,55 19,6 6,4 100,5 126,5 15 25 

8,8 5,1 0,10 0,36 14,4 9,4 89,5 113,3 13 38 
4,7 3,4 0,08 0,22 8,4 5,3 38,0 51,7 16 39 
3,3 1,8 0,11 0,22 5,4 3,5 44,8 53,7 10 39 

COMPOSIÇÂO GRANULC )MÉ-
T R I C A (%) 

C Di spe r säo com NaOH Argl la 
n a t u r a l 

Grau 
de flo-

Silte 

c % N % 

Argl la 
n a t u r a l 

Grau 
de flo-

Argi la N 1 % 
Argila 

Are ia | Areia Sil te 
0,05-0,C02 

Argi la 
g ros sa i f ina 
2-0,20 0,20-0,05 

Sil te 
0,05-0,C02 «(0,002 

m m 

38,61 2,91 11 _ _ _ — — 
41,97 2,88 12 — — 
35,54 1,89 19 • — — — — — — 
12.9 0,59 22 2 2 33 63 48 24 0,52 
8,8 0,85 10 32 8 31 29 17 41 1,07 
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Per/il n.? 5 

D a t a : 20/9/67 

Classificaçâo : 

Localizaçâo : 

Solos Orgânicos 

Picada aberta em parte alagada da bacia do rio Macaé 
(vegetaçâo alta de piri-piri ou papiro) em linha reta da 
parte alta em direçâo ao rio, até encontrar-se a ârea de 
cota mais alta com vegetaçâo rasteira (gramïneas e cipé-
râceas) ; entre a mata de guanandi e tabebuia e o dique 
que corta o cômoro de areia. 
Coletado o perf il a mais ou menos 1.100 métros da parte 
alta (aproximadamente o centro da mancha do solo). 

Situaçâo, déclive e cobertura vegetal sobre o perfil : Capim meam-mirim. 

Drenagem : Muito mal drenado. 

Material originârio : Sedimentos orgânicos, argilosos e arenosos. 

Relêvo : Piano 

Vegetaçâo : atual : Piri-piri (papiro), capim meam, aguapés, orelha 
de burro, meam-mirim, etc. 

primitiva : Provàvelmente mata de guanandi e tabebuia. 

l.a camada — 0—20 cm; cinzento escuro (10YR 2.5/1) ; textura orgâ-
nica; ligeiramente plâstico e nâo pegajoso; 
transiçâo ondulada e gradual. 

2.a camada —20—40 cm; prêto (10YR 2/1) ; textura orgânica; muito 
plâstico e muito pegajoso; transiçâo plana e 
abrupta. 

Illg —40—60 cm; bruno acinzentado (10YR 5/2); argila pesada; 
muito plâstico e muito pegajoso; transiçâo 
plana e abrupta. 

IV g — 60 cm+; bruno acinzentado escuro (2.5Y 4/2) ; franco; 
ligeiramente plâstico e ligeiramente pegajoso; 
muscovita abundante. 

Observaçôes : Este perfil foi coletado numa cota mais alta que o per
fil n.° 4. 
A l.a camada coletada apresenta materia orgânica em 
decomposiçâo misturada com material mineral. 

Raizes : Abundantes na l.a, muitas na segunda e comuns 
no Illg, sendo perpendiculares à superficie do 
solo. 
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Perfil n.° 5 Municipio : Macaé — Rio de Janeiro 

Classificaçâo : Solos Orgânicos 

AMOSTRA SÊCA SOLÜVEL 
H O R I Z O N T E AO AR p ï NA 

AMOS- 1 (%) EQUI AGUA 
T R A D E VALEN

T E D E LAB. 1 1 
VALEN
T E D E + 

m E H N.o I Profun- Calhaus | Cascalho UMI- ppm + 
m E H Simbolo I d idade I I | Âgua KCl N D A D E sais 

+ 
m E H 

1 
I 

cm | 
1 
\ 2 0 mml 20-2 m m | 

1 
- 100 g 

3021 l.a cam 

1 
1 

0—20 

1 
1 

0 | 0 

: 
4,5 1190 | 0,2 

3022 2.a cam —40 0 | 0 4,8 — — 740 | 0 
3023 n i g | —60 0 | 0 5,0 — — 330 | 0 
3024 IV g | 60+1 0 | 0 

1 
4,8 — — 450 | 0 

AT AQUE PO R H.SO« D - 1,47 (%) 1 1 
AI2O3 p 

ki k r 

SiO, A120, F e , 0 , | 
I 

TiO, I P„0, 1 MnO 
1 ' 1 

ki k r 
F e 2 0 3 p p m 

26,54 30,79 2,9 0,98 0,16 

— 

1,47 1,38 16,40 

19 
5 
5 

15,31 13,50 3,7 0,91 0,05 1,93 1,64 5,81 1 

COMPLE XO SORTIVO (mE/ lOOg) 

Acet i to d e Amônio N p H 7 
V % 

100. AI Acet i to d e Amônio N p H 7 
V % V % 

Al + S 
+ + ++ + + + • + + + Ca Mg K N a s Al H T 

15,6 8,8 0,32 0,61 25,3 3,4 76,5 105,2 24 12 
10,0 5,3 0,18 0,40 15,9 6,7 71,0 93,6 17 30 

4,0 3,8 0,24 0,28 8,3 3,4 22,4 34,1 24 27 
2,7 2,4 0,15 0,16 5,4 1,7 11,9 19,0 29 24 

COMPOSICÄO GRANUIX )MÉ-
TRICA (%) 

C Dispersäo com NaOB t Argi la Grau Silte 
c % N % 

N 
n a t u r a l 

% 
de flo-
culacäo c % N % 

N 
n a t u r a l 

% 
de flo-
culacäo 

N % 
N 

n a t u r a l 
% 

de flo-
culacäo Argi la 

Areia Areia Si l te Arg i la 
g rossa 
2-0,20 

fina 
0,20-0,05 

0,05-0,C02 </0,0O2 
m m 

35,34 2,94 12 

27,18 1,52 18 

8,1 0,35 23 1 1 1 1 26 72 64 11 0,36 

4,1 0,12 34 8 | 37 | 36 
1 1 

19 14 26 1 1,89 
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Perfil n.? 6 

Data : 20/9/67 

Classificaçâo : Solos Orgânicos 

Localizaçâo : Picada aberta em parte alagada da bacia do rio Macaé 
(vegetaçâo alta de piri-piri ou papiro) em linha reta da 
parte alta em direçâo ao rio, até encontrar-se a area de 
cota mais alta com vegetaçâo rasteira (gramîneas e cipe-
râceas) ; entre a mata de guanandi e tabebuia e o dique 
que corta o cômoro de areia. 
Coletado o perfil a mais ou menos 500 métros da parte 
alta (proximo a borda da mancha de piri-piri). 

Drenagem : Muito mal drenado. 

Material originârio : Sedimentos orgânicos. 

Relêvo : Piano 

Vegetaçâo : atual : Dente de traira, capoeiraba, cataia, banana-do-
mato, etc. 

primitiva : Provàvelmente mata de guanandi e tabebuia. 

l.a camada — 0—30 cm; textura orgânica. 

2.a camada —30—70 cm; textura orgânica. 

3.a camada — 70 cm+; 

Observaçôes : Perfil coletado com o trado. 
O A nâo foi coletado — materia orgânica em decompo-
siçâo. 
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Perfil n.° 6 Municipio : Macaé — Rio de Janeiro 

Classificaçâo : Solos Orgânicos 

AMOS-
T R A DE 

LAB. 
N.» 

H O R I Z O N T E 
AMOSTRA SÊCA 

AO AR 

(%) 

Simbolo 

p H 

Profun- | Calhaus ( Cascalho 
d idade | | | Agua 

cm | > 20 mm 20-2 mm 
KCl N 

EQUI
VALEN
T E D E 
U M I -

D A D E 

SOLt iVEL 
NA 

AGUA 

Ppm 
sais 

3 001 
j o d 

H ai« 

+ 

3025 

3026 

3027 

l.a cam 

2.a cam 

3.a cam 

0—30 

—70 

—70+ 

4,8 

5,0 

4,5 

760 

740 

1010 

ATAQUE P O R H-S0 4 1,47 (%) 

SiO, A i n I TiO, I P„0, I MnO 
J I "" ! 

k i k r 
AhOa 

Fe203 

P 

Ppm 

COMPLEXO SORTIVO (mE/100 g ) 

Acetato de Amônio N p H 7 
V % 

100.A1 

+ + 
Ca 

+ + 
Mg 

+ 
K 

+ 
N a S 

+.+ + 
Al 

+ 
H T 

Al + S 

22,2 11,2 0,27 0,73 34,4 2,8 92,2 129,4 27 8 

18,0 9,9 0,19 0,59 28,7 3,0 85,8 117,5 24 9 

2,1 2,0 0,09 0,11 4,3 2,0 66,6 129,6 3 32 

COMPOSIÇÂO GRANULC 
T R I C A (%) 

)MÉ-

c % N % 
c 
N 

Dispe r säo com NaOH [ Argi la 
n a t u r a l 

% 

Grau 
de flo-
culaçâo 

Silte 
c % N % 

c 
N 

Dispe r säo com NaOH [ Argi la 
n a t u r a l 

% 

Grau 
de flo-
culaçâo 

N % 
c 
N 

Argi la 
n a t u r a l 

% 

Grau 
de flo-
culaçâo Argi la 

Are ia 
g ros sa 
2-0,20 

Are ia 
fina 

0,20-0,05 
Si l te 

0,05-0,C02 
Arg i l a 
<^0,002 

m m 

42,87 2,60 16 — — — — — -

35,76 1,38 26 — — — — — — 

4,0 0,15 27 -
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PerfU n.V7 

Data : 21/9/67 

Classificaçâo : Solos Orgânicos 

Localizaçâo : Picada aberta da parte alta até o interior da mata de 
guanandi e tabebuia. 

Coleta feita dentro da mata proximo a urn morro (meia 
laranja) existente dentro da mata. 

Drenagem : Muito mal drenado. 

Material originärio : Sedimentos orgânicos. 

Relêvo : Plano. 

Vegetaçâo : atual : Guanandi, tabebuia; e no extrato mais baixo : im-
bauba, meam, samambaia, etc. 

l.a camada — 0—30 cm; textura orgânica. 

2.a camada —30—70 cm; textura orgânica. 

Observaçâo : Perfil coletado com o trado. 
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Perfil n.° 7 Municipio : Macaé — Rio de Janeiro 

Classificaçâo : Solos Orgânicos 

AMOS-
T R A D E 

H O R I Z O N T E 
AMOSTRA SECA 

AO AR 
(%) 

p H 
EQUI

VALEN
T E DE 
U M I -
DADE 

SOLÛVEL 
NA 

ÂGUA 

LAB. 
N.° 

Simbolo 
P ro fun-
d idade 

cm 

Calhaus 

•^20 mm 

Cascalho 

20-2 mm 
Agua K C l N 

EQUI
VALEN
T E DE 
U M I -
DADE 

I! 'i 

+ 
m E H 

p o r 
100 g 

3028 

3029 

l.a cam 

2.a cam 

0—30 

—70 

0 

0 

0 

0 

5,1 

4,8 — 

690 

1040 

0 

0,2 

ATAQUE P O R H2SO4 D — 1,47 (%) 

ki k r 
A h 0 3 P 

SiO, ALO, Fe„Oa TiO, P A MnO 

ki k r 
Fe203 p p m 

— — — — — — — — — 3 

C O M P L E X O SORTIVO (mE/100 g ) 

Aceta to de Amônio N p H 7 
V % 

lOO.Al 
V % 

+ + 
Ca Mg 

+ 
K 

+ 
N a s '+ + + 

Al 
+ 

H T 

V % 
Al + S 

17,9 

16,3 

7,3 

8,6 

0,18 

0,37 

0,54 

0,77 

25,9 

26,0 

2,0 

2,1 

75,7 

70,0 

103,6 

116,0 

25 

22 

7 

7 

C % N % 
C 

N 

COMPOSIÇAO GRANULOMÉ-
TRICA (%) 

Dispersâo com N a O H Argi la 
na tu ra l 

% 
Grau 

de flo-
culagâo 

Sil te 
C % N % 

C 

N 

COMPOSIÇAO GRANULOMÉ-
TRICA (%) 

Dispersâo com N a O H Argi la 
na tu ra l 

% 
Grau 

de flo-
culagâo 

N % 
C 

N 
Areia 

g rossa 
2-0,20 

Areia 
fina 

0,20-0,05 
Si l te 

0,05-0,C02 
Arg i l a 
<"0,002 

m m 

Argi la 
na tu ra l 

% 
Grau 

de flo-
culagâo Argi la 

42,38 

41,36 

1,70 

2,64 

25 

16 

— — — 

— — 

— 

— 
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Perfil n.? 8 

Data : 21/9/67 

Classificaçâo : Solos Orgânicos 

Localizaçâo : Picada aberta da parte alta até o interior da mata de 
guanandi e tabebuia. 
Coletado na parte mais fechada da mata. 

Drenagem : Muito mal drenado. 

Material originârio : Sedimentos orgânicos, argilosos e arenosos. 

Relêvo : Plano. 

Vegetaçâo : atual : Guanandi, tabebuia, bastante extrato medio e baixo. 

l.a camada — 0—20 cm; textura orgânica. 

2.a camada —20—60 cm; textura orgânica. 

3.a camada —60—70 cm; 
c 

IV —70—80 cm; franco argiloso. 

V — 80 cm+; areia com mica. 

Observacöes : Nâo foi coletada a 5.a camada (areia com mica) devido ao 
excesso de âgua. 
Perfil coletado com o trado. 
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Perfil n.° 8 Municipio : Macaé — Rio de Janeiro 

Classificaçâo : Solos Orgânicos 

AMOS-
T R A D E 

H O R I Z O N T E 
AMOSTRA SECA 

AO AR 
(%) 

p H 
E Q U I 

V A L E N 
T E D E 

U M I -
D A D E 

SOLÜVEL 
NA 

AGUA 

LAB. 
N.o 

Simbolo 

1 
Profun- | Calhaus 
didade | 

cm •v, 20 m m 

1 
Cascalho 

20-2 m m 
Agua K C l N 

E Q U I 
V A L E N 
T E D E 

U M I -
D A D E 

ppm 
sa i s 

+ 
m E H 

p o r 
100 g 

! 
3030 | l . a c a m 

1 
3031 | 2 . acam 

1 
3032 | 3. acam 

! 
3033 | 4 . acam 

1 

1 
0—23 | 0 

1 
—60 | 0 

1 
—70 | 0 

1 
. —80 | 0 

1 

0 

0 

0 

0 

4,9 -

4,9 -

5,1 — 

5,5 -

— 

720 

470 

610 

300 

0 

0 

0 

0 

ATAQUE P O R H2SO4 D - 1,47 (%) 
AI2O3 p 

1 
SiO, | Al2Os 

1 
Fe 2O s ! T i 0 2 P A MnO F e 2 0 3 p p m 

1 
1 
1 

_ 1 _ 

1 

1 
- 1 -

1 

- 1 -
1 

1 

1 

— 

{ | 

1 1 
1 | 
] | 

1 _ l ~~ 

— 

5 

2 

3 

C O M P L E X O SORTIVO (mE/100 g ) 

Aceta to de Amônio N p H 7 
V % 

1 

100. Al 
V % 

1 

++ f ++ ! + 
Ca 1 Mg 1 K 

1 1 

+ 
Na s 

++ + 
Al 

1 
+ 1 

H | T 
1 

V % 

1 

Al + S 

1 
15,3 1 6,4 
14,8 1 7,1 
6,2 1 3,7 
3,8 1 2,7 

0,59 
0,20 
0,32 
0,07 

0,80 
0,50 
0,41 
0,92 

23,1 
22,6 
10,6 
6,6 

1,6 
3,3 
5,4 
1,2 

55,8 
45,0 
62,7 
12,2 

1 
80,5 | 29 
70,9 | 32 
78,7 | 13 
20,0 | 33 

1 

6 
13 
34 
15 

C % 1 N % 
C 

N 

COMPOSICÄO GRANULOMÉ-
TRICA (%) 

Dispersäo com N a O H Arg i l a 
n a t u r a l 

% 

Grau 
de flo-
culaçâo 

Sil te 
C % 1 N % 

C 

N 

COMPOSICÄO GRANULOMÉ-
TRICA (%) 

Dispersäo com N a O H Arg i l a 
n a t u r a l 

% 

Grau 
de flo-
culaçâo 

C 

N 
Areia 
grossa 
2-0,20 

Areia 
fina 

0,20-0,05 

Silte 
0.05-0.CO2 

Argi la 
<U002 

m m 

Arg i l a 
n a t u r a l 

% 

Grau 
de flo-
culaçâo Argi la 

37,65 
42,21 
17,5 

3,5 

2,44 
1,80 
0,84 
0,18 

15 
23 
21 
19 2 24 41 | 33 0 100 1,24 
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Perfil n.? 9 

Data : 21/9/67 

Classificaçâo : Solos Orgânicos 

Localizaçâo : Picada aberta da parte alta até o interior da mata de 
guanandi e tabebuia. 
Perfil coletado numa clareira, proximo a borda da mata, 
debaixo de vegetaçâo juncâcea. 

Drenagem : Muito mal drenado. 

Material originârio : Sedimentos orgânicos e argilosos. 

Relêvo : Piano. 

Vegetaçâo : atual : Junco, samambaia, etc. 

primitiva : Mata de guanandi e tabebuia. 

l.a camada — 0—15 cm; textura orgânica. 

2.a camada —15—40 cm; Bruno acinzentado escuro (5YR 3/2); textura 

orgânica. 

3.a camada —40—60 cm; textura orgânica. 

4.a camada —60—80 cm; textura orgânica. 

Observaçôes : Perfil coletado com o trado. 
A l.a camada coletada apresenta materia orgânica semi 
decomposta. 

A 2.a camada coletada apresenta materia orgânica decom
posta misturada com material mineral. 
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Perfil n.° 9 Municipio : Macaé — Rio de Janeiro 

Classificaçâo : Solos Orgânicos 

AMOS-
T R Ä D E 

H O R I Z O N T E 

-

AMOSTRA SÊCA 
AO AR 

(%) 
p H 

E Q U I 
VALEN
T E D E 
U M I -
D A D E 

SOLOVEL 
NA 

AGUA 

LAB. 
N.° P ro fun-

Simbolo d idade 
cm 

1 

Calhaus 

->20 m m 

Cascalho 

20-2 mm 
Agua K C l N 

E Q U I 
VALEN
T E D E 
U M I -
D A D E 

p p m 
sa i s 

+ 
m E H 

p o r 
100 g 

3034 

3035 

3036 

3037 

l.a cam 

2.a cam 

3.a cam 

4.a cam 

0—15 

—40 

—60 

—80 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

4,7 

4,7 

4,7 

4,8 - ~ 

990 

910 

840 

590 

0,3 

0,3 

0 

0 

ATAQUE P O R H 2 S 0 4 D - 1,47 (%) 

ki k r 
AI2O3 p 

SiO, A1,0, F e 2 0 , TiO, P A MnO 

ki k r 
F e : 0 3 ppm 

— 
— — 

-

' 

— 

— 

6 

6 

3 

1 

C O M P L E X O SORTIVO (mE/100 g ) 

Acetato d e Amônio N p H 7 
v % 

ÎOO.AI 
v % 

+ + 
Ca Mg S •+ | 1 +,+ + 

Na | S | Al 
1 1 

+ 
H T 

v % 
Al + S 

22,4 
14,9 
15,3 
20,6 

8,2 
8,1 
8,1 
8,7 

1,04 
0,44 
0,25 
0,25 

1 
0,99 | 32,6 
0,87 | 24,3 
0,80 | 23,7 
0,59 | 30,1 

1 

1,9 
1,9 
1,8 
1,9 

68,2 
64,7 
63,4 
73,2 

102,7 
90,9 
88,9 

105,2 

32 
27 
27 
29 

6 
7 
7 
6 

C % N % 
C 

N 

COMPOSIÇÂO GRANULOME-
T R I C A (%) 

Dispe r säo com N a O H Arg i l a 
n a t u r a l 

% 
Grau 

de flo-
culacâo 

Silte 
C % N % 

C 

N 

COMPOSIÇÂO GRANULOME-
T R I C A (%) 

Dispe r säo com N a O H Arg i l a 
n a t u r a l 

% 
Grau 

de flo-
culacâo 

N % 
C 

N 
Are ia 

g rossa 
2-0,20 

Areia 
fina 

0,20-0,05 

Sil te 
0,05L0,CO2 

Argi l a 
,/0,002 

m m 

Arg i l a 
n a t u r a l 

% 
Grau 

de flo-
culacâo Argi la 

42,87 
41,48 
39,49 
42,00 

3,03 
3,23 
2,78 
1,92 

»1 
13 | -
14 | -
22 | — 

1 

1 
— 1 — 
- 1 -
- 1 -
— 1 -

1 
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Perfil n.? 10 

Data : 27/9/67 

Classificaçâo : Solos Orgânicos 

Localizaçâo : Picada aberta em linha reta da curva do dique de Virgem 
Santa em direçâo à parte alta, tendo do lado direito o 
dique que corta o cômoro de areia (a ± 1.800 métros) 
e do lado esquerdo (mais longe) a mata de guanandi e 
tabebuia. 
Coletado dentro da vegetaçâo de piri-piri ou papiro. 

Drenagem : Muito mal drenado. 

Material originârio : Sedimentos orgânicos, arenosos e argilosos, flûvio-
marinhos. 

Relêvo : Piano. 

Vegetaçâo : atual : Piri-piri ou papiro e no extrato rasteiro junco, 
meam, orelha de burro, etc. 

primitiva : Provàvelmente mata de guanandi e tabebuia. 

l.a camada — 0—30 cm; textura orgânica. 

II g —30—40 cm; cinzento muito escuro (10YR 3/1, molhado); 
franco argiloso; plâstico e pegajoso. 

III g —40—70 cm; cinzento escuro (10YR 4/1 , molhado); argua; 
muito plâstico e muito pegajoso. . 

Observaçôes : Coleta feita com trado, sendo necessârio varias tradadas 
em vârios pontos próximos para completar o volume 
desejado para anâlise. 

Esta parte do banhado que dâ para o dique de Virgem 
Santa (mais próxima) é diferente da parte que dâ para 
a parte alta. Nesta as clareiras sâo alagadas e apresen-
tam vegetaçâo de junco, onde coletou-se o perfil n.» 12, 
sendo a ârea fechada igual, ou seja piri-piri, aparecendo 
também em alguns lugares o junco, onde coletou-se o 
perfil n.° 11. 

— 42 — 



Perfiï n.° 10 Municïpio : Macaé — Rio de Janeiro 

Classificaçâo : Solos Orgânicos 

AMOS-
T R A D E 

H O R I Z O N T E 
AMOSTRA SECA 

AO AR p H 
E Q U I 

VALEN
T E D E 

U M I -
D A D E 

SOLOVEL 
NA 

AGUA 

LAB. 
N.» P ro fun-

Simbolo 1 d idade 
| cm 

1 

Calhaus 

^>20 mm 

Cascalho 

20-2 mm 
Agua K C l N 

E Q U I 
VALEN
T E D E 

U M I -
D A D E 

ppm 
sa i s 

+ 
m E H 

por 
100 g 

3053 
1 

l . a c a m | 0—30 
0 

1 

0 4,6 
_ 

— 1120 0,2 

3054 II g 1 —40 0 0 4,8 — — 550 0 

3055 III g | —70 
1 

0 0 4,8 — 280 0 

AT AQUE P O R H2SO4 D - 1,47 (%) 
A1203 p 

ki k r 

sio2 A1,0, F e 2 0 , TiO, P A j MnO 

ki k r 
FeaOa p p m 

14,3 6,4 1.7 0,30 0,24 3,79 3,23 5,81 10 

24,6 17,3 1,8 0,80 0,31 2,41 2,26 15,16 15 

22,4 20,5 2,7 
\ 

1,10 0,08 1,85 1,71 12,06 6 

C O M P L E XO SORTIVO (n iE/100 g ) 

Acet ato de Ar nônio N p H 7 ÎOO.AI 

+ + 
Ca 

+ + 
M g 

+ 
K 

+ 
Na S 

+ + + 
Al 

+ 
H T 

Al + S 

24,8 

9,3 

3,9 

7,5 

2,9 

2,5 

0,45 

0,13 

0,09 

0,99 

0,45 

0,37 

33,7 

12,8 

6,9 

2,5 

2,2 

2,0 

53,2 

26,8 

8,5 

89,4 

41,8 

17,4 

38 

31 

40 

7 

15 

22 

N % 
c 

N 

COMPOSIÇAO GRANULOMÉ-
TRICA (%) 

Dispersâo com N a O H Arg i l a 
n a t u r a l 

% 

Grau 
de flo-
culaçâo 

Sil te 

c % N % 
c 

N 

COMPOSIÇAO GRANULOMÉ-
TRICA (%) 

Dispersâo com N a O H Arg i l a 
n a t u r a l 

% 

Grau 
de flo-
culaçâo 

N % 
c 

N 
Areia 
grossa 
2-0,20 

Areia . 
fina 

0,20-0,05 
Silte 

0,05-0,C02 
Argi la 
^0,002 

m m 

Arg i l a 
n a t u r a l 

% 

Grau 
de flo-
culaçâo Argi la 

34,11 

13,22 

3,67 

2,29 

0,95 

0,17 

15 

14 

22 

10 

3 

12 

17 

1 

48 j 30 
1 

40 i 40 
1 

12 

34 

60 

15 

1,60 

1,00 
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Perfil n.? 11 

Data : 29/9/67 

Classificaçâo : Solos Orgânicos 

Localizaçâo : Picada aberta em linha reta da parte alta em direçâo a 
curva do dique de Virgem Santa, tendo do lado direito 
(mais longe) a mata de guanandi e tabebuia e do lado 
esquerdo o dique que corta o cômoro de areia. 

Drenagem : Muito mal drenado. 

Material originârio : Sedimentes orgânicos e argilosos, flûvio-marinhos. 

Relêvo : Piano. 

Vegetaçâo : atual : Piri-piri ou papiro e junco. 

primitiva : Possivelmente mata de guanandi e tabebuia. 

l.a camada — 0— 20 cm; raîzes. 

2.a camada — 20—120 cm; materia orgânica decomposta; prêto (10YR 
2/1 , molhado). 

III g —120—135 cm; argila cinzenta. 

Observaçôes : O lençol freâtico estava quase à superficie do solo. Junto 
com l.a e 2.a camadas foi coletada uma pequena camada 
de ± 5 cm de coloraçâo bruno escuro (7.5YR 3/2) . 
Ao longo da picada, dentro do banhado, encontrou-se algu-
mas clareiras alagadas com junco e areas fechadas 
alagadas apresentando piri-piri ou papiro e junco (extra-
to inferior). 

Coletou-se este perfil na mancha de piri-piri. 
A parte do banhado que dâ para a parte alta (mais pró-
xima) é diferente da parte que dâ para o dique de Virgem 
Santa. Nestas as clareiras sâo mais drenadas, predomi-
nando o capim meam-mirim, onde coletou-se o perfil n.° 8, 
e a ârea fechada é piri-piri, onde coletou-se o perfil n.° 10. 
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Perfi l n.° 11 M u n i c i p i o : M a c a é — R i o d e J a n e i r o 

C la s s i f i c açâo : So los O r g â n i c o s 

I 
AMOS-

T R A D E 
LAB. 

N.° 

H O R I Z O N T E 

Simbolo 
P ro fun -
d idade 

cm 

AMOSTRA SÊCA 
AO AR 

(%) 

Calhaus 

->20 mm 

Cascalho 

20-2 mm 

p H 

Âgua K C l N 

E Q U I 
VALEN
T E D E 
. U M I -
D A D E 

SOLOVEL 
NA 

ÂGUA 

p p m 
sa i s 

+ 
m E H 

p o r 
100 g 

3063 

3064 

3065 

l.a cam 

2.a cam 

III g 

0—20 

—120 

—135 

4,4 

4,2 
I 

4,5 
! 

1350 

1280 

570 

0 

0 

0 

ATAQUE P O R H2SO« D - 1,47 (%) 

SiO, I ALO, I F e . O , TiO, 
I I I 

P„Os | MnO 

ki k r 
A1203 

Fe2Oa 

P 

p p m 

13,0 | 2,0 | 

15,5 | 4,8 | 
1 

23,3 | 20,6 | 

1,2 | 0,16 

1,5 

2,9 

0,27 

0,19 

0,14 

1,00 | 0,05 | — 

! 1,70 

1,70 

1,70 

1,21 
I 
I 1,42 
I 
I 1,56 

C O M P L E X O SORTIVO (mE/100 g) 

Aceta to de Amônio N p H 7 

+ + Ca 
+ + I + 

Mg | K 

I 
+ I 

N a | 
+++I + 

AI | H 

2,44 

5,00 

10,96 

V % 

5 

2 

2 

100. AI 

Al + S 

23,6 
0,5 
7,6 
1,0 
4,6 

9,6 
0,3 
4,4 
1,1 
4,3 

0,23 
0,19 
0,02 
0,07 
0,16 

I 
0,81 | 
0,82 | 
0,20 | 
0,58 | 
0,63 | 

34,2 3,3 1 63,8 
I 

12,2 

9,7 

9,8 

4,1 

67,1 

18,8 

101,3 34 

89,1 

32,6 

14 

30 

45 

30 

Obs. Os n u m é r o s d a 2.» e da 4.» l inhas r ep re sen t am a p e n a s a p a r t e solûvel n â g u a (mE/lC0g 
de t e r r a ) ; os r e su l t ados do complexo sor t ivo näo ine luem a p a r t e solûvel nâgua . 

c % N % 
C 

N 

COMPOSICÄO GRANTJLOMÊ-
T R I C A (%) 

D l spe r säo com N a O H A r g i l a 
n a t u r a l 

% 
G r a u 

de flo-
cu lasäo 

Si l te 
c % N % 

C 

N 

A r g i l a 
n a t u r a l 

% 
G r a u 

de flo-
cu lasäo 

N % 
C 

N 
Areia 

g rossa 
2-0,20 

fina 
0,20-0,05 

Areia 
Silte 

O,05-0,CO2 
Arg i l ä 
^0,002 

m m 

A r g i l a 
n a t u r a l 

% 
G r a u 

de flo-
cu lasäo Argi la 

40,70 
38,92 

4,78 

2,35 
1,61 
0,28 

1 
17 | -
17 | -
17 | 7 

r 
9 40 4 4 

- 1 -
~ 1 

0,91 
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Perfil n.? 12 

Data : 29/9/67 

Classificaçâo : Solos Orgânicos 

Localizaçâo : Picada aberta em linha reta da parte alta em direçâo a 
curva do dique de Virgem Santa, tendo do lado direito 
(mais longe) a mata de guanandi e tabebuia e do lado 
esquerdo o dique que corta o cômoro de areia. 

Drenagem : Muito mal drenado. 

Material originârio : Sedimentos orgânicos e argilosos, flûvio-marinhos. 

Relêvo : Piano. 

Vegetaçâo : atual : Junco. 

primitiva : Possivelmente mata de guanandi e tabebuia. 

l.a camada — 0—10 cm; textura orgânica. 

2.a camada —10—70 cm; textura orgânica. 

III g —70—90 cm; argila. 

Observaçôes : O lençol freâtico esta acima da superficie do solo. 
Ao lado da picada, dentro do banhado, encontrou-se algu-
mas clareiras alagadas apresentando vegetaçâo de junco 
e areas fechadas também alagadas, sendo a vegetaçâo 
piri-piri ou papiro e junco (extrato inferior). 
Coletou-se este perfil numa clareira alagada de vegetaçâo 
juncâcea. 

A parte do banhado que dâ para a parte alta (mais pró-
xima) é diferente da parte que dâ para o dique de Vir
gem Santa. Neste as clareiras sâo mais drenadas, predo-
minando o capim meam-mirim, onde coletou-se o perfil 
n.° 8 e a ârea fechada é piri-piri, onde coletou-se o per
fil n.» 10. 
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Perfil n.° 12 Municipio : Macaé — Rio de Janeiro 

Classificaçâo : Solos Orgânicos 

AMOS-
T R A D E 

H O R I Z O N T E 
AMOSTRA SECA 

AO AR 
(%) 

p H 
E Q U I 

V A L E N 
T E D E 
U M I -

D A D E | 

SOLUVEL 
NA 

AGUA 

LAB. 
N.o 

Sïmbolo 

l.a cam 

Profun-
d idade 

cm 

Calhaus 

\ 2 0 mm 

Cascalho 

20-2 mm 
Agua KCl N 

E Q U I 
V A L E N 
T E D E 
U M I -

D A D E | 
Ppm 
sais 

A * 

+ 
m E H 

. por 
100 g 

3066 

Sïmbolo 

l.a cam 0—10 — 4;6 - -
1 

990 | 0 

3067 2.a cam —70 — 4,4 - — 720 i 0 

3068 II I g —90 
• 

- 4,7 — 550 0 

ATAQUE P O R H;S04 D - 1,47 (%) 

ki k r 
AhOa P 

S i0 2 A1,0, Fe2O a T i 0 2 P A MnO 

ki k r 
F e 2 0 3 ppm 

13,4 17,6 1,3 0,20 | 0,19 
i 

- 1,30 1,22 20,58 i 2 

16,1 5,6 2,1 0,30 | 0,14 — 4,89 3,96 4,26 | 2 

25,4 21,8 2,8 1,02 | 0,04 
1 

- 1,98 1,83 12,27 | 1 

C O M P L E X O SORTIVO (mE/100 g) 

Aceta to d e Amônio N p H 7 

Ca + + Mg + + K + N a + 
I 

I 
+•+ + Al + 

V % 
100. Al 

Al + S 

12,1 

9,5 

4,5 

8,0 

5,3 

3,2 

0,45 

0,15 

0,09 

1,52 I 22,1 

0,58 1 15,5 

0,39 | 8,2 

2,9 

7,5 

3,7 

52,7 | 77,7 
I 

61,2 | 84,2 
I 

14,5 I 26,4 

28 

18 

31 

12 

33 

31 

c % N % 
c 
N 

COMPOSICÄO GRANULOMÉ-
T R I C A (%) 

Dispersäo com N a O H 

Are ia 
g r o s s a 
2-0,20 

Areia 
fina 

0,20-0,05 

Sil te 
0,05-0,C02 

Argi la 
^Q,002 

Arg i l a 
n a t u r a l 

Grau 
de flo-
culacâo 

Silte 

Argi la 

I 
41,06 | 2,32 

38,97 f 1,56 
I 

7,18 | 0,25 

18 

25 

29 51 47 34 28 1,09 

— 47 — 



Perfil n.? 13 

Data : 14/10/67 

Classificaçâo : Solos Salinos 

Localizaçâo : Parte mais estreita da Gleba Virgem Santa (garganta) 
que dâ para a estrada de asfalto Macaé-Glicério 
Coletado no centro da mancha. 

Situaçao, déclive e cobertura vegetal sobre o perfil : Trincheira aberta 
em relêvo plano, numa area de pastagem de capim angola 
com erva quitoco. 

Drenagem : Mal drenado. 

Uso agricola : Pastagem de capim angola. 

Relêvo : Plano. 

Vegetaçâo : atual : Pastagem 

A — 0—20 cm; cinzento muito escuro (10YR 3/1) ; fraca média 
blocos subangulares; transiçâo ondulada e abrupta. 

II g —20—42 cm; cinzento (N 5/) ; franco argiloso; forte grande blo
cos angulares; transiçâo ondulada e clara. 

III g —42—68 cm; cinzento (5YR 5/1); mosqueado comum, grande e 
proeminente, bruno amarelado (10YR 5/8) ; argila. 

IV g —68—98 cm; cinzento (5Y 5/1) ; mosqueado comum, medio e 
proeminente, bruno amarelado (10YR 5/4) ; argila. 

Observacóes : Coletado o perfil em area drenada. 
O fundo da trincheira estava molhado. 
Raizes : Comuns no horizonte A, poucas no lig, raras no 

l ü g e ausentes no IVg. 
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Perfil n.° 13 
Classificaçao 

Municipio : Macaé — Rio de Janeiro 
Solos Salinos 

AMOS-
T R A D E 

H O R I Z O N T E 
AMOSTRA SECA 

AO AR 
(%) 

p H 
E Q U I 

V A L E N 
T E D E 

UMI-
D A D E 

SOLÜVEL 
NA 

AGUA 

LAB. 
N.° 

. 

1 
| P ro fun-

Simbolo | d idade 
| cm 

1 

1 1 
Calhaus | Cascalho 

1 
\ 2 0 mm| 20-2 mm 

1 

Agua KCl N 

E Q U I 
V A L E N 
T E D E 

UMI-
D A D E 

ppm 
sais 

+ 
m E H 

p o r 
100 g 

3110 
3111 
3112 
3113 

1 
A | 0—20 
II g | —42 

III g | —68 
IV g | —98 

1 

1 
0 | 0 
0 | 0 
0 | 0 
0 | 11 

1 

5,1 
7,0 
7,2 
7,9 — 

51 
32 
45 
38 

5440 
2470 
2530 
5040 

0 
0 
0 
0 

AT AQUE P O R H.SO« D - 1,47 (%) 

ki k r 
AhOj p 

SiO„ 
1 

AlsO., | Fe„0 , 
1 

1 • 
TiO, | P 2 0 5 

MnO 

ki k r 
Fe2Oa p p m 

17,9 
21,2 
26,9 
18,7 

10,8 
16,4 
17,7 
11,9 

1,9 
3,7 

14,5 
6,5 

1 
0,75 | 0,16 
1,02 j 0,04 
0,95 | 0,06 
0,64 | 0,06 

1 

— 

2,80 
2,20 
2,58 
2,66 

2,52 
1,92 
1,70 
1,S8 

8,92 
6,86 
1,94 
2,91 

8 
1 
3 

C O M P L E X O SORTIVO (n 

Aceta to de Amônio N p 

iE/100 g) 

H 7 100. Al 

v% 
Al + S 

+ + + + + + + + + + Ca M g K N a s Al H T 

12,2 1,3 0,11 0,80 13,7 0,2 12,2 26,0 53 1 
4,4 1,4 0,04 5,47 
9,1 2,1 0,13 0,55 11,9 0 0 11,9 100 0 
1,4 3,5 0,03 3,08 

13,1 7,6 0,21 0,76 21,7 0 0 21,7 100 0 
2,9 2,3 0,07 4,78 

54,4 6,6 0,08 0,95 62,0 0 0 62,0 100 0 
10,4 4,1 0,11 4,03 

Obs. : Os numéros das 2.», 4.», 6.' e 8.» linhas representam apenas a parte solûvel nâgua 
(mE/lCOg de terra) ; os resultados do complexo sortivo nâo incluem a parte solû
vel nâgua. 

COMPOSIÇAO GRANULOMÉ-
T R I C A (%) 

C Dispersâo com N a O H Arg i l a G r a u Si l te 

c % N % 
N 

n a t u r a l 
% 

de flo-
culagâo 

N % 
N 

n a t u r a l 
% 

de flo-
culagâo Argi la 

Areia Areia Sil te 
0,05-0,C02 

Argi la 
g ros sa 
2-0,20 

fina 
0,20-0,05 

Sil te 
0,05-0,C02 </0,002 

m m 

6,46 0,62 10 2 | 26 8 28 
1 
1 2 

1 
| 93 

0,29 
0,50 0,05 10 1 | 27 37 35 1 o | 100 1,06 
0,49 0,06 8 2 | 15 25 58 1 o | 100 0,43 
0,50 0,06 8 8 | 26 22 44 1 o 

1 
| 100 

1 
0,50 
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Perfil n.? 14 

Data : 30/9/67 

Classificaçâo : Solos Aluviais Thiomórficos 

Localizaçâo : Curva maior do rio Macaé em frente a curva do dique de 
Virgem Santa (final do dique). 

Situaçâo, déclive e cobertura vegetal sobre o perfil: Trincheira aberta 
dentro de urn meandro, à aproximadamente 400 métros 
do rio Macaé. 

Drenagem : Muito mal drenado. 

Material originârio : Sedimentos orgânicos, arenosos e argilosos, flüvio-
marinhos. 

Uso agricola : Pastagem natural. 

Relêvo : Plano. 

Vegetaçâo : atual : Aguapés. 

l.a camada — 0—15 cm; bruno acinzentado muito escuro (10YR 3/2); 
argila siltosa; ligeiramente plâstico e nâo pega-
joso; transiçâo ondulada e clara. 

2.a camada —15—39 cm; bruno acinzentado escuro (10YR 3/1); franco 
argiloso; forte grande blocos angulares; plâsti
co e pegajoso; transiçâo ondulada e abrupta. 

3.a camada —39—54 cm; cinzento brunado claro (2.5Y 6/2); mosquea-
do comum, grande e distinto, prêto (10YR 2/1) ; 
areia franca, gräos simples; plâstico e nâo pe
gajoso; transiçâo irregular e abrupta. 

4.a camada —54—84 cm; materia orgânica. 

Observaçôes : Alcançou-se o lençol freâtico a 60 cm de profundidade, difi-
cultando enormemente a coleta. 
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Perfil n.° 14 Municîpio : Macaé — Rio de Janeiro 

Classificaçâo : Solos Aluviais Thiomórficos 

AMOSTRA SECA SOLÜVEL 
H O R I Z O N T E AO AR p H NA 

AMOS- (%) E Q U I  AGUA 
T R A D E V A L E N 

T E D E LAB. 1 1 
V A L E N 
T E D E 

N.« [ P ro fun - Calhaus | Casealho U M I - p p m + Simbolo | d idade 1 | Âgua KCl N D A D E sais 
| cm 

1 
\ 2 0 mml 20-2 mm 1 

1 1 — 100 g 

3071 l.a cam 0—15 o 0 | 4,2 2080 0,2 
3072 2.a cam —39 0 0 | 4,6 - — 790 0 
3073 3.a cam —54 0 1 I 4,5 - — 250 0 
3074 4.a cam —84 o 0 | 2,9 

1 
- — 10230 34,8 

AT AQUE P O R H1SO4 D - 1,47 (%) 

k r 
Al-Oa P 

SiO„ AI20, Fe2o, TiO, P20„ 1 MnO 

k r 
F e ; 0 3 p p m 

22,1 15,7 2,4 0,64 
1 

0,32 | — 2,40 2,18 10,05 12 
21,4 18,2 2,2 0,64 0,25 | — 2,00 1,86 13,21 5 

2,7 2,1 0,7 0,73 0,02 | — 2,24 1,84 4,57 3 
3,8 4,4 3,2 0,78 0,11 | — 

1 
1,47 1,00 2,17 9 

C O M P L E X O SORTIVO (mE/100 g) 

Aceta to d e Amônio N p H 7 100. Al 
v % v % 

' 
v % 

Al + S 
+ + + + + + >+.++ + Ca Mg K N a s Al H T 

6,8 5,2 0,30 0,10 12,4 3,4 37,1 52,9 23 22 
2,9 1,9 0,29 0,20 — — — — — — 
9,0 4,4 0,31 0,21 13,9 2,5 35,6 52,0 27 15 
1,0 0,5 0,05 0,04 1,6 1,1 3,2 5,9 27 40 
2,0 12,0 0,06 0,10 14,2 29,2 63,0 106,4 13 67 

11,6 8,2 0,30 0,93 34,8 — 

Obs. : Os numéros das 2.', 4.« e 6.» linhas représentai« apenas a parte soluvel nâgua 
(mE/lOOg de terra) ; os resultados do complexo sortivo nâo incluem a parte solu
vel nâgua. 

COMPOSIÇAO GRANULOMÉ-
T R I C A (%) 

c Dispersâo com N a O H Arg i l a Grau Silte 
c % N % 

N 
n a t u r a l 

% 
de flo-
culaçâo c % N % 

N 
n a t u r a l 

% 
de flo-
culaçâo 

N % 
N 

n a t u r a l 
% 

de flo-
culaçâo Argi la 

Are ia Areia Silte 
0,05-0,C02 

Argi la 
g ros sa 
2-0,20 

fina 
0,20-0,05 

Silte 
0,05-0,C02 ^0,002 

m m 

17,66 1,60 H 4 14 58 44 1 98 1,32 
14,91 1,18 13 12 15 54 37 5 86 7,40 

1,04 0,06 17 57 23 16 4 2 | 50 2,00 
22,60 0,97 23 -— — — — 1 -

taterntflrasl Solltotw» 



Perfil n.? 15 

Data : 30/9/67 

Classificaçâo : Solos Aluviais nâo Thiomórficos 

Localizaçâo : Curva maior do rio Macaé em frente a curva do dique de 
Virgem Santa (Final do dique). 

Situaçâo, déclive e cobertura vegetal sobre o perfil : Trincheira aberta 
na parte mais drenada ( ± 100 métros do rio Macaé). 

Drenagem : Mal drenado. 

Material originârio : Sedimentos orgânicos, argilosos e arenosos, flüvio-

marinhos. 

Uso agricola : Pastagem natural 

Relêvo : Plano. 

Vegetaçâo : atual : Erva cotoco. 

Ax — 0— 6 cm; bruno acinzentado muito escuro (10YR 3/2); ar
gua siltosa; fraca pequena granular; friâvel, ligei-
ramente plâstico e ligeiramente pegajoso; transiçâo 
plana e clara. 

II g — 6— 29 cm; cinzento escuro (10YR 4/1), mosqueado pouco, 
grande e proeminente, vermelho amarelado (5YR 
4/6) ; argila; forte grande blocos angulares; muitos 
poros muito pequenos circulares; muito firme, 
muito plâstico e muito pegajoso; transiçâo ondu-
lada e abrupta. 

l i l g —29— 54 cm; cinzento (10YR 5/1); mosqueado comum, pequeno 
distinto, bruno amarelado (10YR 5/6) ; franco are-
noso; friâvel, ligeiramente plâstico e ligeiramente 
pegajoso; transiçâo plana e clara. 

IV —54— 71 cm; franco arenoso; transiçâo plana e gradual. 

V —71—115 cm+; areia franca com coloraçâo variegada. 

Raizes : Muitas no A1 comuns no lig, poucas e 
raras no Illg. 



Perfil n.° 15 Municipio : Macaé — Rio de Janeiro 

Classificaçâo : Solos Aluviais Näo Thiomórficos 

AMOS-
T R A DE 

H O R I Z O N T E 
AMOSTRA SÊCA 

AO AR 
(%) 

p H 
E Q U I 

V A L E N 
T E D E 
U M I -
D A D E 

SOLÛVEL 
NA 

AGUA 

LAB. 
N.° 

Simbolo 
P ro fun-
d idade 

cm 

Calhaus 

\ 2 0 mm 

Cascalho 

20-2 mm 
Agua K C l N 

E Q U I 
V A L E N 
T E D E 
U M I -
D A D E 

p p m 
sa i s 

+ 
m E H 

por 
100 g 

3075 
3076 
3077 
3078 
3079 

1 
A, | 0—6 

H g | —29 
III g | —54 
IV g 1 —71 

V 1 —115+ 

0 
0 
0 
0 
0 

0 
0 
0 
0 
0 

4,5 
5,1 
6,4 
7,1 
7,5 

800 
290 
130 
130 
130 

0,2 
0 
0 
0 
0 

ATAQUE P O R R.SO4 D - 1,47 (%) 

ki k r 
AlsOa P 

S i0 2 A120, Fe20., | T i 0 2 P A MnO 

ki k r 
F e s 0 3 p p m 

28,7 
26,6 
11,7 
10,2 
10,6 

17,9 
20,8 
10,0 
7,5 
6,6 

3,6 
2,9 
3,0 
4,1 
6,4 

0,76 
0,92 
0,72 
0,68 
0,78 

0,25 
0,13 
0,04 
0,04 
0,03 

— 
2,72 
2,18 
1,99 
1,72 
1,68 

2,41 
2,00 
1,67 
1,72 
1,68 

7,73 
11,18 
5,22 
2,84 
1,63 

10 
3 
1 
1 
1 

C O M P L E X O SORTIVO (mE/100 g) 

Aceta to de Amônio N p H 7 
v% 

100. Al 
v% 

+ + 
Ca 

+ + 
Mg K + + 

N a s + + + 
Al 

+ 
H T 

v% 
Al + S 

4,4 
4,3 
2,5 
1,6 
2,7 

2,3 
1,2 
1,0 
0,9 
1,2 

0,49 
0,08 
0,13 
0,12 
0,13 

0,73 
0,57 
0,33 
0,23 
0,24 

7,9 
6,2 
4,0 
2,9 
4,3 

3,0 
1,3 
0,2 

0 
0 

19,4 
7,7 
1,0 

0 
0 

30,3 
15,2 
5,2 
2,9 
4,3 

26 
41 
77 

100 
100 

3 
17 
5 
0 
0 

C % N % 
C 

N 

COMPOSIÇAO GRANULOMÉ-
T R I C A (%) 

Dispe r säo com N a O H Argi la 
n a t u r a l 

% 

Grau 
de flo-
culaçâo 

Sil te 
C % N % 

C 

N 

COMPOSIÇAO GRANULOMÉ-
T R I C A (%) 

Dispe r säo com N a O H Argi la 
n a t u r a l 

% 

Grau 
de flo-
culaçâo 

N % 
C 

N 
Are ia 
g rossa 
2-0,20 

Areia 
fina 

0,20-0,05 
Sil te 

0,05-0,002 
Argi la 
<^0,002 
m m 

Argi la 
n a t u r a l 

% 

Grau 
de flo-
culaçâo Argi la 

9,38 
2,45 
0,35 
0,14 
0,16 

0,97 
0,25 
0,04 
0,02 
0,02 

10 
10 

9 
7 
8 

6 
9 

30 
25 
40 

10 
12 
30 
42 
38 

42 
33 
26 
25 
15 

42 
46 
14 
8 
7 

12 
33 
13 

6 
6 

71 
39 

7 
25 
14 

0,24 
0,26 
2,14 
5,25 
5,43 
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Perfil n.? 16 

Data : 4/10/67 

Classificaçâo : Glei Hümico 

Localizaçâo : Banhado (em forma de meia lua) localizado entre o dique 
e o cômoro de areia, a parte alta e a antiga Estrada Ma~ 
caé-Campos. 

Caminhamento em linha reta, paralela ao dique, da parte 
alta em direçâo ao comoro de areia, até o centro do ba
nhado . 

Coletado a aproximadamente 800 métros da estrada. 

Drenagem : Muito mal drenado. 

Material originârio : Sedimentes orgânicos e argilosos, flûvio-marinhos. 

Relêvo : Piano. 

Vegetaçâo : atual : Junco. 

primitiva : Possivelmente mata de guanandi e tabebuia. 

A — 0—20 cm; prête (10YR 2/1 , molhado) ; franco argilo siltoso; 
plâstico e pegajoso; transiçâo plana e abrupta. 

II g —20—60 cm; argila pesada; muito plâstico e muito pegajoso. 

Observaçôes : O lençol d'âgua cobre a superficie do solo com uma es-
pessura de 30 cm. 

Coletado com o auxilio do trado holandês. 
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Perfil n.° 16 Municipio : Macaé — Rio de Janeiro 

Classificaçâo : Glei Hûmico 

AMOS-
T R A D E 

H O R I Z O N T E 
AMOSTRA SÊCA 

AO AR 
(%) 

p H 
E Q U I -

V A L E N -

SOLOVEL 
NA 

AGUA 

LAB. 
N.» 

Simbolo 

1 1 ! 
Pro fun - 1 Calhaus 1 Cascalhol 
d idade | 1 | Agua 

cm | > 2 0 m m | 20-2 mm | 
1 1 1 

K C l N 

T E D E 
U M I -

D A D E 
p p m 
sa i s 

+ 
m E H 

p o r 
100 g 

3080 A 1 1 1 0—20 | 0 | 0 | 4,4 
1 1 1 

— - 4000 0,2 

3081 I I g --60 ! 0 | 0 | 3,9 

1 1 1 
— 4500 1,4 

A I AQUE P O R H2SO4 D - - 1,47 (%) 

ki k r 
AIsOs P 

SiO„ AI ,0 , 
1 1 

Fefi, | T iO, | P .O . MnO 

ki k r 
Fe2Os p p m 

28,4 15,6 
1 1 1 

1,8 | 0,60 | 9,14 | — 
1 1 1 

3,10 2,88 13,51 6 

23,4 26,4 3,6 | 1,20 | 0,05 | — 

1 1 1 
1,51 1,39 11,38 1 

C O M P L E X O SORTIVO (mE/100 g) 

Aceta to de Amônio N p H 7 
v% lOO.Al Aceta to de Amônio N p H 7 
v% 

+ + 
Ca 

++ 
Mg 

1 + 1 + 
K | Na s 

+:+ + 
AI 

+ 
H T 

v% 
Al + S 

6,2 1,2 
1 

0,04 | 0,24 
1 

7,7 5,8 25,6 39,1 20 43 

3,8 3,7 0,03 | 1,99 — — — — — — 

2,7 1,0 0,05 | 0,18 3,9 8,9 37,6 50,4 8 70 

3.9 4,4 0,03 i 2,36 

1 
— 

Obs. : Os numéros das 2.» e 4.» linhas representam apenas a parte solûvel nâgua (mE/100g 
de terra) ; os resultados do complexo sortivo näo incluem a parte solûvel nâgua. 

c % N % 
c 
N 

COMPOSICÄO GRANULOMÉ-
TRICA (%) 

Dispersäo com N a O H Arg i l a 
n a t u r a l 

% 

Grau 
de flo-
culaçâo 

Sil te 
c % N % 

c 
N 

Arg i l a 
n a t u r a l 

% 

Grau 
de flo-
culaçâo 

N % 
c 
N 

Areia 
g rossa 
2-0,20 

Si l te 
0,05-0,002 

Argi la 
</0,002 

m m 

Arg i l a 
n a t u r a l 

% 

Grau 
de flo-
culaçâo Argi la 

16,04 

2,25 

0,91 

0,12 

18 

19 

3 

1 

5 

5 

55 

32 

37 

62 

0 

0 

100 

100 

1,49 

0,52 
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Perfil n.° 16a Municipio : Macaé — Rio de Janeiro 

Classificaçâo : Glei Hûmico 

AMOS-
T R A D E 

H O R I Z O N T E 
AMOSTRA SECA 

AO AR 
(%) 

p H 
EQUI

VALEN
T E DE 
UMI-

DADE 

SOLÛVEL 
NA 

AGUA 

LAB. 
N.° 

Simbolo 
P ro fun-
d idade 

cm 

Calhaus 

->20 mm 

Cascalho 

20-2 mm 
Agua K C l N 

EQUI
VALEN
T E DE 
UMI-

DADE 
p p m 
sa i s 

— 

+ 
m E H 

p o r 
100 g 

3367 A 0—20 0 0 4,2 4,2 89 2200 0,78 

3368 II g —40 0 0 3,7 3,5 47 2900 1,39 

AT AQUE P O R H2S04 D - 1,47 (%) 

ki k r 
AI2O3 P 

S i0 2 A1..0, Fe.fi, TiO, PgOr, I MnO 

ki k r 
Fe : 03 p p m 

25,9 16,4 4,2 0,68 
! 

0,18 | — 
I 

2,62 2,30 6,11 10 

30,9 25,7 4,7 1,31 
1 

0,04 | — 
1 

2,04 1,83 8,60 1 

C O M P L E XO SORTIVO (mE/ lOOg) 

8,60 

Acet< i to d e Amônio N p H 7 
V % 

100. Al Acet< i to d e Amônio N p H 7 
V % 

Ca Mg K + 

1 i 
+ 1 1 + + + 

Na ( S JAl 
1 

+ 
H T 

V % 

Al + S 

2,1 
1 

1,2 
0,04 1,13 4,5 8,7 33,5 46,7 10 66 

1,9 1,3 0,01 0,96 - ï - — — — — 

2,1 1,4 0,08 0,97 | 4.6 11,8 11,7 28,1 16 72 

2,1 2,7 0,02 1,02 - — - — — 

Obs. : Os numéros das 2.» e 4.» linhas reprosentam apenas a parte solûvel nâgua (mE/lUOg 
de terra) ; os resultados do complexo sortivo näo incluem a parte solûvel nâgua. 

COMFOSIÇAO GRANVLOMÉ-
TRICA. (.$•>) 

C % N % 
C 

N 

Di spe r sâo com N a O H Argi la 
n a t u r a l 

% 

Grau 
de flo-
culacâo 

Sil te 
C % N % 

C 

N 

Di spe r sâo com N a O H Argi la 
n a t u r a l 

% 

Grau 
de flo-
culacâo 

N % 
C 

N 

Argi la 
n a t u r a l 

% 

Grau 
de flo-
culacâo Argi la 

Are ia 
g ros sa 
2-0,20 

Are ia 
fina 

0,20-0,05 
Sil te 

0,l>5-0,002 
Argi la 
<U002 

m m 

. 15,03 1,07 
1 

14 9 5 i 54 32 
1 1 

0 
1 
| 100 1,69 

3,52 0,13 
1 

27 
1 

1 1 1 35 1 63 

1 1 
0 1 100 

1 
0,56 
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Perf il : n.° 16a 

A — Areias — 90 c/o de concreçôes argilo orgânicas, muitas contendo 

urn pouco de mica muscovita; 6 % de detritos; 4 % 

de concreçôes argilo ferruginosas; traços de quartzo 

hialino, corroidos e fragmentos de silica. 

II g — Areias — 10 % de quartzo hialino, corroidos; 45 % de concre

çôes limoniticas. Algumas contendo mica muscovita; 

40 % de detritos; 5 % de concreçôes argilo orgânicas; 

traços de mica muscovita, ilmenita e fragmentos sili-

cosos (provàvelmente restos de animais). 
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Perfü n.? 17 

Data : 4/10/67 

Classificaçâo : Glei Humico 

Localizaçâo : Banhado (em forma de meia lua) localizado entre o dique, 
Comoro de areia, parte alta e a antiga Estrada Macaé-
Campos. Caminhada em linha reta do Comoro de areia 
em direçâo ao dique. 

Coletado a aproximadamente 400 métros do cômoro de 
areia. 

Drenagem : Muito mal drenado. 

Material originârio : Sedimentes orgânicos e argilosos, flûvio-marinhos. 

Relêvo : Plano. 

Vegetaçâo : atual : Junco. 

primitiva : Possivelmente mata de guanandi e tabebuia. 

A — 0—10 cm; prêto (10YR 2/1, molhado) ; franco argilo siltoso; 
plâstico e pegajoso; transiçâo plana e abrupta. 

II g —10—70 cm; cinzento (10YR 5/1, molhado) ; mosqueado comum, 
pequeno e distinto amarelo brunado (10YR 6/6, 
molhado); argila; muito plâstico e muito pegajoso. 

Observaçôes : O lençol d'âgua cobre a superficie do solo com uma es-
pessura de 30 cm. 

Coletado com auxilio do trado. 
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Perfil n.° 17 Municîpio : Macaé — Rio de Janeiro 

Classificaçâo : Glei Hûmico 

AMOS-
T R A D E 

H O R I Z O N T E 
AMOSTRA SECA 

AO AR 
(%) 

p H 
E Q U I 

VALEN
T E D E 

UMI-
D A D E 

SOLÛVEL 
NA 

AGUA 

LAB. 
N.» 

Simbolo 
P ro fun -
d idade 

cm 

Calhaus 

~->20 m m 

Cascalho 

20-2 m m 
Agua K C l N 

E Q U I 
VALEN
T E D E 

UMI-
D A D E 

p p m 
sa i s 

+ 
m E H 

p o r 
100 g 

3082 A 0—10 0 0 4,5 1750 0 

3083 II g —70 0 0 3,9 — — 2500 1,2 

A l AQUE PO R H2SO4 D - 1,47 (%) 

k r 
AlïOa P 

SiO., A1,0, F e A TiO, P .O. MnO 

k r 
F e i 0 3 p p m 

27,4 17,9 4,9 0,76 0,15 - 2,59 2,21 5,75 3 

32,3 23,6 4,8 1,13 0,05 - 4,05 3,31 4,43 1 

C O M P L E XO SORTIVO (mE/ lOOg) 

Acet i to de Amônio N p H 7 
v% 

100. Al Acet i to de Amônio N p H 7 
v% 

+ + 
Ca 

1 

+ + 
Mg 

i + 
K 

1 + 
Na s + + + 

Al 
+ 

H 

1 
1 T 
1 

v% 
Al + S 

3,0 0,8 0,07 0,10 4,0 5,0 22,2 1 31,2 13 56 

1,4 1,4 0,03 0,76 -

2,3 1,7 0,13 0,11 4,2 10,2 7,9 | 22,3 19 71 

2,1 2,7 0,04 0,91 — 

Obs. : Os numéros das 2.» e 4.» linhas representam apenas a parte soluvel nâgua (mE/lOOg 
de terra) ; os resultados do complexo sortivo nâo incluem a parte solüvel nâgua. 

COMPOSICSO GRANULOMÉ-
T R I C A (%) 

C % N % 
c 
N 

Dispersâo com N a O H Argi la 
n a t u r a l 

% 

Grau 
de flo-
culaQäo 

Sil te 
C % N % 

c 
N 

Dispersâo com N a O H Argi la 
n a t u r a l 

% 

Grau 
de flo-
culaQäo 

N % 
c 
N 

Argi la 
n a t u r a l 

% 

Grau 
de flo-
culaQäo Argi la 

Are ia 
g ros sa 
2-0,20 

Are ia 
fina 

0,20-0,05 

Sil te 
0,05-0,C02 

Arg i l a 
^0,002 

m m 

12,86 0,88 13 7 8 | 52 33 0 
1 
| 100 
1 

I 1,58 

2,33 0,14 17 10 2 | 31 

1 
57 0 | 100 

1 
0,54 

1 
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Perfil n.° 17a Municipio : Macaé — Rio de Janeiro 

Classificaçâo : Glei Hümico 

AMOS-
T R A D E 

H O R I Z O N T E 
AMOSTRA SÊCA 

AO AR 

(%) 
p H 

E Q U I 
VALEN
T E D E 
UMI-

D A D E 

S O L ü V E L 
NA 

AGUA 

LAB. 
N.» 

I I I ' 
1 P ro fun - 1 Calhaus | Cascalho 

Simbolo | d idade | | 
| cm | > 2 0 mml 20-2 mm 

1 1 1 

Agua KCl N 

E Q U I 
VALEN
T E D E 
UMI-

D A D E 
p p m 
sais 

+ 
m E H 

por 
100 g 

3369 

3370 

1 1 1 
1 1 1 

A | 0—30 | 0 | 0 
1 1 1 

H g | 30—601 0 | 0 
1 1 1 
1 1 1 

4,0 

3,8 

3,9 

3,6 

97 

• 46 

! 

3600 | 1,39 

420t> ; 2,36 
1 
1 

ATAQUE P O R HiSOt D — 1,47 (%) 

ki k r 
AhOa P 

SiOa 

1 
AI 2 0, i F e , 0 3 ; T iO, | P , 0 , MnO 

ki k r 
FesOa p p m 

1 
30,1 | 

33,1 | 
1 

1 1 1 
18,8 | 2,1 | 0,52 | 0,15 

1 1 1 1 
24,6 | 4,0 | 1,20 | 0,04 

1 1 ! ! 

2,73 

2,28 

2,55 

2,07 

13,94 

9,63 

4 

2 

C O M P L E X O SORTIVO (mE/100 g ) 

Aceta to de Amônio N p H 7 
V % 

100. AI 

+ + 
Ca 

+ + 
Mg 

1 
K + 

+ 
Na S 

+++ 
Al 

+ 
H T 

Al + S 

3,4 1,4 0,03 0,20 5,0 12,0 46,5 63,5 8 71 

2,8 1,4 0,01 1,24 

7,0 0,8 0,14 0,22 8,2 12,6 6,9 27,7 30 61 

4,3 3,2 0,03 1,25 

Obs. : Os numéros das 2.» e 4.» linhas representam apenas a parte solûvel nâgua (mE/lOOg 
de terra) ; os resultados do complexo sortivo nâo incluem a parte solûvel nâgua. 

COMPOSIÇÂO GRANULOMÉ-
T R I C A (%) 

c % N % 
c 
N 

Dispe r sâo com N a O H Arg i l a 
n a t u r a l 

% 

Grau 
de flo-
culafiâo 

Sil te 
c % N % 

c 
N 

Dispe r sâo com N a O H Arg i l a 
n a t u r a l 

% 

Grau 
de flo-
culafiâo 

N % 
c 
N 

Arg i l a 
n a t u r a l 

% 

Grau 
de flo-
culafiâo Arg i l a 

Are ia 
g ros sa 
2-0,20 

Are ia 
f ina 

0,20-0,05 
Sil te 

0,05-0,C02 

Argi la 
<U002 

m m 

20,01 1,24 16 
1 1 

7 | 6 | 56 31 o 100 1,81 

2,56 0,10 26 
1 1 

1 | 1 | 36 
1 . 1 

62 . o 100 0,58 

60-



Perfil : n.° 17a 

A — Areias — 79 % de concreçôes argilo orgânicas; 20 % de detri-

tos; 1 % de concreçôes ferro argilosas; traços de 

fragmentes silicosos (provàvelmente restes de ani

mais) ; quartzo hialino, corroidos, feldspato intempe-

rizado e carväo. 

II g — Areias — 46 % de concreçôes ferro argilosas; 47 % de detritos; 

4 % de concreçôes argilo orgânicas; 2 % de quartzo 

hialino, corroidos; 1 % de fragmentes de silica (pro

vàvelmente restes de animais) ; traços de mica mus-

covita. 
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Perfil n.° 18 

Data : 4/10/67 

Classificaçâo : Glei Humico 

Localizaçâo : Banhado após a extremidade do dique que corta o 
cômoro de areia, localizado entre a antiga estrada Ma-
caé-Campos (à direita) e a parte alta. 

Caminhamento da parte alta até o centro do banhado. 

Drenagem : Muito mal drenado. 

Material originârio : Sedimentos orgânicos e argilosos, flüvio-marinhos. 

Relêvo : Plano. 

Vegetaçâo : atual : Junco com ocorrência de dormideira (Mimosa 
pudica). 

primitiva : Possivelmente mata de guanandi e tabebuia. 

A — 0—30 cm; prêto (10YR 2/1 , molhado); franco argilo siltoso; 
plâstico e pegajoso; transiçâo plana e abrupta. 

K g —30—60 cm; cinzento (10YR 5/1, molhado) ; argila pesada; mui
to plâstico e muito pegajoso. 

Observacöes : O lençol d'âgua cobre a superficie do solo com uma cama-
da de 10 cm, ocorrendo areas com espessuras maiores. 
Entre os horizontes A e II g, apareceu uma pequena ca-
mada de materia orgânica misturada com argila, a qual 
deixou de ser coletada por extrema dificuldade de separa-
çâo das outras. 

Penetrando-se no banhado, pela parte alta, encontrou-se 
primeiro, tiriricâo e vestigios de capim angola que foi 
plantado e morreu e a seguir, mais para dentro, junco 
com ocorrência de dormideira, onde se coletou o perfil, 
com auxilio do trado holandês. 
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Perfil n.° 18 Municipio : Macaé — Rio de Janeiro 

Classificaçâo : Glei Hümico 

AMOS-
T R A D E 

H O R I Z O N T E 
AMOSTRA SÊCA 

AO A R 
(%) 

p H 
EQUI

VALEN
T E DE 

UMI-
D A D E 

SOLOVEL 
NA 

AGUA 

LAB. 
N.« 

Simbolo 
Profun-
didade 

cm 

Calhaus | Cascalho 
1 

^ 2 0 mm 20-2 mm 

1 

Agua KCl N 

EQUI
VALEN
T E DE 

UMI-
D A D E 

PPm 
sais 

+ 
m E H 

p o r 
100 g 

3084 A 0—30 - 5,9 - _ 3750 o 
3085 H g • —60 o 0 4,4 — — 3250 o 

AT AQUE P O R H:S0 4 D - 1,47 (%) 

ki k r 
AlîOa P 

SiO, ALO, 1 Fe .O , 
1 

TiO, 1 P„0 , 
1 

MnO 

ki k r 
F e : 0 3 p p m 

28,9 
r 

11,6 | 1,9 
| 

1 
0,50 | 0,15 - 4,23 3,84 9,82 3 

32,4 25,0 | 3,4 

1 
1,15 | 0,05 

1 
- 2,20 2,03 11,74 1 

COMPLE XO SORTIVO (mE/lOOg) 

Acet i to d e Amônio N p H 7 
v% 

100.A1 Acet i to d e Amônio N p H 7 
v% 

+ + 
Ca 

1 + + 1 + 
Mg K 

+ 
N a S 

+ + + 
Al 

-f 
H 

1 
T 

v% 
A l - ( - S 

15,2 
1 

5,9 | 0,11 
| 

0,17 21,4 1,4 25,9 48,7 44 6 

3,7 3,6 | 0,05 
1 

0,84 | — 
1 

— 

6,3 3,8 | 0,09 0,12 | 10,3 2,4 7,3 20,0 52 19 

3,3 3,4 0,03 1,76 1 - - — — — 

Obs. : Os numéros das 2.» e 4.» linhas representam apenas a parte solüvel nâgua (mE/M0g 
de terra) ; os resultados do complexo sortivo nâo incluem a parte solûvel nâgua. 

COMPOSICÄO GRANULOMÉ-
T R I C A (%) 

N % 
c 
N 

Dispersäo com N a O H Argi la 
n a t u r a l 

% 

Grau 
de flo-
culaçâo 

Sil te 

c % N % 
c 
N 

Dispersäo com N a O H Argi la 
n a t u r a l 

% 

Grau 
de flo-
culaçâo 

N % 
c 
N 

Argi la 
n a t u r a l 

% 

Grau 
de flo-
culaçâo Argi la 

Areia 
g ros sa 
2-0,20 

ui Silte 
0,05.0,C02 

Argi la 
^0,002 

m m 

18,38 1,15 
1 

16 6 7 59 28 2 1 93 2,10 

2,93 0,14 
1 

21 
1 

5 6 29 60 0 | 100 
1 

0,48 
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Perfil n.° 18a Municfpio : Macaé — Rio de Janeiro 

Classificaçâo : Glei Hümico 

AMOS- I 
T R A DE j 

LAB. i 
N.o 

H O R I Z O N T E 
AMOSTRA SÊCA 

AO AR 
(%) 

p H 

I 
3363 | 

I 
3364 [ 

I 
I 

I I 
Profun- | Calhaus | Cascalho 

Simbolo f d idade | | | Agua ( KCl N 
I cm K 2 0 m m j 2 0 - 2 m m j 
I I I I 

I" 

E Q U I 
VALEN
T E D E 
UMI-

SOLÜVEL 
NA 

AGUA 

Ppm 
D A D E f sais 

A 

H g 

I 
' I 

0—20 | 
I 

—50 | 

I 
I 

0 | 

I 

0 

o 

4,4 

4,3 

4,1 

3,9 

+ 
m E H 

p o r 
100 g 

I 
98 | 3900 

I 
49 | 1600 

I 
I 

X 

X 

ATAQUE P O R HjSO« D - 1,47 (%) 

SiO„ I A1..0, I Fe .O , l TiO„ ' P..O, ' MnO 
' I ' I ' I I ' I 

ki I k r 
I AhOa 

Fe-Oa 

P 

p p m 

22,5 

32,0 

I I 
9,5 | 2,5 | 0,49 

I I 
0,17 | — 4,00 

26,3 ! 2,7 | 1,25 | 0,04 | — | 2,07 

3,46 
I 

5,92 

1,94 | 16,46 

4 

3 

C O M P L E X O SORTIVO (mE/100 g) 

Aceta to de Amônio N p H 7 
V % 

100. Al 

+ + 
Ca + + I 

Mg 1 
1 

+ 
K 

+ 
Na S 

• + + + 
Al 

+ 
H 

1 
1 

T | 
1 

Al + S 

17,1 
1 

4,0 i 0,11 0,50 21,3 4,2 50,6 
1 

76,1 | 
l 

28 16 

4,5 3,1 | 0,06 1,54 1 
i 

6,0 3,2 | 
i 

0,08 0,52 9,8 3,7 .12,3 25,8 | 
l 

38 27 

1,5 1,0 | 

1 
0,02 0,87 1 

— 1 
1 Obs . : Os n u m é r o s d a s 2.» e 4.» l inhas r e p r e s e n t a m a p e n a s a p a r t e solüvel n â g u a ( m E / l ü 0 g 

de t e r r a ) ; os r e s u l t a d o s do complexo sor t ivo nâo incluem a p a r t e solüvel nâgua . 

COMPOSICÄO GRANULOMÉ-
T R I C A (%) 

C % N % 
C 

N 

Dispe r säo com N a O H Argi la 
n a t u r a l 

% 

Grau 
de flo-

. culaçâo 

Sil te 
C % N % 

C 

N 

Dispe r säo com N a O H Argi la 
n a t u r a l 

% 

Grau 
de flo-

. culaçâo 
N % 

C 

N 

Argi la 
n a t u r a l 

% 

Grau 
de flo-

. culaçâo Argi la 
Areia 

grossa-
2-0,20 

Are ia 
f ina 

0,20-0,05 
Sil te 

0,05-0,C02 
Argi la 
^0,002 

m m 

25,59 1,43 
1 

18 
i 

9 2 
1 

63 | 26 
i 

2 92 2,50 

3,86 0,14 28 

1 
1 1 

I 
39 ! 59 

! 
0 100 0,66 
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Perfil : m." 18a 

A — Areias — 1 % de quartzo hialino, corroidos; 96 % de concrecöes 

argilo orgânicas; 1 % de concrecöes argilosas; 2 % 

de detritos; traços de fragmentas silicosos (provàvel-

mente restos de animais) e carväo. 

II g — Areias — 55 % de concrecöes argilosas, contendo um pouco de 

mica muscovita; 44 % de detritos; traços de quartzo 

hialino, corroidos. Mica muscovita e fragmentos sili

cosos (provàvelmente restos de animais ) ; 1 % de 

detritos. 
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Perfil n.° 18b Municipio : Macaé — Rio de Janeiro 

Classificaçâo : Glei Hümico 

AMOS-
T R A D E 

1 
. H O R I Z O N T E 

AMOSTRA SÊCA 
AO AR 

(%) 
p H 

E Q U I 
V A L E N 
T E D E 
U M I -

D A D E 

SOLÜVEL 
NA 

AGUA 

LAB. 
N.» 

Simbolo 
P r o f u n -
d idade 

cm 
• 

Calhaus | Cascalho 

- ^ 2 0 mml 20-2 m m 

1 

Agua KCl N 

E Q U I 
V A L E N 
T E D E 
U M I -

D A D E 
p p m 
sais 

+ 
m E H 

p o r 
100 g 

3365 A 0—20 0 0 4,4 3,9 102 3000 X 

3366 H g -^0 0 0 4,2 3,9 60 2100 X 

AT AQUE P O R HiSO« D - 1,47 (%) 

ki k r 
AhOs P 

S i0 2 A1,0„- F e A TiO, 1 P , 0 , 1 MnO 
1 ' 1 

ki k r 
Fe :Oa p p m 

20,0 9,0 2,5 
1 1 

0,46 | 0,15 | — 
1 1 

3,79 3,22 5,71 2 

26,3 21,8 2,6 1,02 1 0,05 | — 
1 i 

2,05 1,90 13,29 2 

C O M P L E XO SORTIVO (mE/ lOOg) 

Aceti i to de Amônio N p H 7 v% 
100.Al Aceti i to de Amônio N p H 7 v% 

. + + 
Ca 

+ + 
M g K + + 

Na s 
1 

+++ 
Al 

+ 
H T 

v% 
Al + S 

14,0 3,3 0,08 0,93 18,3 5,6 54,5 78,4 23 23 

2,6 2,1 0,04 1,36 — — — — — — 

7,2 2,5 0,11 1,16 11,0 3,5 21,1 35,6 31 24 

1,6 1,3 0,02 1,18 — — — — 

Obs. : Os numéros das 2.» e 4.» linhas representam apenas a parte solûvel nâgua (mE/lUOg 
de terra) ; os resultados do complexo sortivo nâo incluem a parte solûvel nâgua. 

COMPOSIÇAO GRANULOMÉ-
T R I C A (%) 

c % N % 
C 

N 

Dispe r säo com N a O H Arg i l a 
n a t u r a l 

% 

Grau 
de flo-
culaçâo 

Sil te 
c % N % 

C 

N 

Dispe r säo com N a O H Arg i l a 
n a t u r a l 

% 

Grau 
de flo-
culaçâo 

N % 
C 

N 

Arg i l a 
n a t u r a l 

% 

Grau 
de flo-
culaçâo Argi la 

Areia 
g ros sa 
2-0,20 

Are ia 
f ina 

0,20-0,05 
Si l te 

0,05-0,C02 

Argi la 
^0,002 

m m 

27,72 1,32 21 
1 

9 | 8 
54 

1 
29 2 93 0,79 

3,42 0,26 52 
1 

2 | 2 
1 

45 

1 
51 o 100 0,88 
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Perfil : n.° 18b 

A — Areias — 59 % de concrecöes argilo orgânicas; 40 % de detri-

tos; 1 % de fragmentes silicosos (provàvelmente res

tes de animais); traços de quartzo hialino, corroidos. 

II g — Areias — 4 % de quartzo hialino, corroidos; 68 % de concre

cöes argilo orgânicas, algumas apresentando mica 

muscovita; 25 % de detritos; 3 % de concreçôes fer-

ruginosas; traços ilmenita e carväo. 

- 6 7 — 



Perfil n.° 19 

Data : 5/10/67 

Classif icaçâo : Glei Humico 

Localizaçâo : Gleba Ajuda seguindo uma estradinha que contorna a 
pista do Aeroclube de Macaé e continuando perpendicular-
mente ao mesmo, atravessando a linha da Estrada de 
Ferro Leopoldina, caminhamos num alagado à direita e 
coletando a mais ou menos 200 métros da E.F.L., tendo 
em frente o cômoro de areia. 

Drenagem : Muito mal drenado. 

Material originârio : Sedimentos orgânicos, argilosos e arenosos, fluvios-
marinhos. 

Relêvo : Plano. 

Vegetaçâo : atual — Junco com ocorrência de touceiras de aracâ-do-
-brejo. 

A — 0—20 cm; prêto (10YR 2/1, molhado); franco; ligeiramente 
pegajoso e plastico; transiçâo plana e abrupta. 

II g —20—70 cm; cinzento escuro (10YR 4 /1 , molhado); argila pesa-
da; muito plastico e muito pegajoso; transiçâo pla
na e abrupta. 

III —70—90 cm+; areia franca. 

Observaçôes : O lençol d'âgua cobre a superficie do solo. 

Coleta feita com o auxilio de trado holandês. 
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Perfil n.° 19 Municipio : Macaé — Rio de Janeiro 

Classificaçâo : Glei Hümico 

AMOS- 1 
T R A DE 1 

LAB. 
N.» | 

H O R I Z O N T E 
AMOSTRA SÊCA 

AO AR 
(%) 

p H 
EQUI

V A L E N 
T E DE 
U M I -

D A D E 

1 

SOLOVEL 
NA 

AGUA AMOS- 1 
T R A DE 1 

LAB. 
N.» | 

SImbolo | 
P rofun-
didade | 

cm 

Calhaus | Cascalho 

^ 2 0 m m | 20-2 mm 

1 

Agua j KCl N 

1 

EQUI
V A L E N 
T E DE 
U M I -

D A D E 

1 

ppm 
sais 

+ 
m E H 

p o r 
100 g 

3086 | A 

3087 | H g 

3088 | I I I 

0—20 

—70 

—90+ 

1 1 ! 
! i 

0 | 0 | 4,3 
1 1 ! 

0 1 0 1 4,0 
i i 

0 | x | 3,6 
1 1 

— — 
1 

1020 

900 

370 

0,2 

0,4 

0,4 

ATAQUE P O R H^SO, D - 1,47 (%) 

ki k r 
Al:03 P 

SiÖ2 A120, F e A TiO, | P .O. 1 MnO 
1 1 

ki k r 
Fe:03 p p m 

23,8 

34,2 

4,5 

11,4 

26,3 

3,4 

1,6 

2,9 

0,1 

1 1 • 1 
0,44 | 0,20 1 — 1 3,54 

1 1 1 
1,10 | 0,05 | — | 2,21 

1 1 ! 
0,36 | 0,01 | — | 2,22 

1 1 1 

3,24 

2,07 

2,16 

10,89 

14,49 

37,44 

5 

1 

1 

COMPLEXO S O R T I V O (mE/100 g ) 

Aceta to de Amônio N p H 7 
v% 

100.Al 
v% 

1 1 
++ 1 ++ 1 + 

Ca 1 Mg I K 
+ 

N a S 
+ + + 

Al 
+ 

H T 

v% 
AI + S 

1,6 

1,1 

0 

1 
1,1 | 0,19 

1 
0,7 | 0,15 

1 
3 | 0,06 

1 

0,71 

0,65 

0,12 

3,6 

2,6 

0,5 

10,4 

9,9 

1,4 

46,6 

10,3 

2,6 

60,6 

22,8 

4,5 

6 

11 

11 

74 

79 

74 

c % N % 
c 
N 

COMPOSIÇAO GRANULOMÉ-
T R I C A (%) 

Dispe r sâo com N a O H Argi la 
n a t u r a l 

% 

Grau 
de flo-
culaçâo 

Silte 
c % N % 

c 
N 

COMPOSIÇAO GRANULOMÉ-
T R I C A (%) 

Dispe r sâo com N a O H Argi la 
n a t u r a l 

% 

Grau 
de flo-
culaçâo 

N % 
c 
N 

Are ia 
g ros sa 
2-0,20 

Are ia 
fina 

0,20-0,05 
Sil te 

0,05-0,C02 
Arg i l a 
<>0,002 
m m 

Argi la 
n a t u r a l 

% 

Grau 
de flo-
culaçâo Argi la 

24,73 

4,67 

0,69 

1,23 

0,14 

0,03 

1 1 • 
20 | — | — 

1 1 
33 | 9 | 1 

1 1 
23 | 67 1 19 

1 1 

17 

6 

73 

8 

0 

0 

100 

100 

0,23 

0,75 
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Perfil n.° 19a Municipio : Macaé — Rio de Janeiro 

Classificaçâo : Glei Hûmico 

AMOS-
T R A D E 

H O R I Z O N T E 
AMOSTRA SECA 

AO AR 
(%) 

p H 
E Q U I 

VALEN
T E D E 

U M I -
D A D E 

SOLOVEL 
NA 

AGUA 

L A B . 
' N.o 

Simbolo 
P ro fun-
d idade 

cm 

Calhaus 

\ 2 0 mm 

Cascalho 

20-2 mm 
Agua K C l N 

E Q U I 
VALEN
T E D E 

U M I -
D A D E 

p p m 
sa i s 

+ 
m E H 

p o r 
100 g 

3354 - 0 0 3,9 3,8 83 2400 1,45 

3355 — - 01 0 
1 

3,9 3,7 48 1100 0,48 

A l AQUE P O R H2S04 D - 1,47 (%) AlïOs. P 

SiO, A120, F e 2 0 3 TiO, | P .O , 
1 ' 1 

MnO Fe2Oa PPm 

16,4 16,9 3,8 
1 

0,92 1 0,12 
1 

- 1,65 1,44 6,97 3 

30,4 24,3 2,4 1,13 | 0,03 

1 
- 2,13 2,00 15,54 1 

COMPLE XO SORTIVO (mE/ lOOg) 

Acet i to de Amônio N p H 7 
V % 

100. Al Acet i to de Amônio N p H 7 
V % 

+ + 
Ca + + 

Mg 
+ 

K 
+ 

N a S 
+ + + 

Al 
+ 

H T 

V % 
Al + S 

1,4 0,3 0,07 *" 0,10 1,9 13,3 39,1 54,3 4 88 

1,7 1,0 0,04 1,02 — — — — — — 

0,8 0,4 0,06 0,06 1,3 9,8 30,0 41,1 3 88 

0,5 0,4 0,02 0,52 — — — — — — 

Obs. : Os numéros das 2.» e 4.» linhas representam apenas a parte solûvel nâgua (mE/lOOg 
de terra) ; os resultados do complexo sortivo nâo incluem a parte solûvel nâgua. 

COMPOSIÇAO GRANULOMÉ-
T R I C A (%) 

C % N % 
c 
N 

Dispe r säo com N a O H Argi la 
n a t u r a l 

% 

Grau 
de flo-
culacâo 

Silte 
C % N % 

c 
N 

Dispe r säo com N a O H Argi la 
n a t u r a l 

% 

Grau 
de flo-
culacâo 

N % 
c 
N 

Argi la 
n a t u r a l 

% 

Grau 
de flo-
culacâo Argi la 

Areia Are ia Sil te 
0,05-0,C02 

Arg i l a 
g rossa 
2-0,20 

fina 
0,20-0,05 

Sil te 
0,05-0,C02 ^0,002 

m m 

19,51 0,77 » ' 
1 1 

9 | 5 f 47 39 o 100 1,21 

6,12 0,13 
1 

47 
1 

3 | 9 | 22 

1 1 
66 . o 100 0,33 
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n.° 19a 

Areias — 2 % de quartzo hialino, corroidos; 55 % de concrecöes 

orgânico argilosas; 41 % de detritos, 1 % de concrecöes 

ferruginosas; 1 % de carvâo; traços de fedspato. 

Areias — 70 % de quartzo hialino, corroidos; 20 % de concrecöes 

ferro argilosas e orgânico argilosas; 10 % de detritos; 

traços de ilmenita e feldspato. 
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Perfil n.° 19b Municipio : Macaé — Rio de Janeiro 

Classificaçâo : Glei Hümico 

AMOS-
T R A D E 

H O R I Z O N T E 
AMOSTRA SÊCA 

AO AR 
(%) 

p H 
EQUI

VALEN
T E D E 
U M I -

D A D E 

SOLÜVEL 
NA 

AGUA 

LAB. 
N.° 1 Profun-

Simbolo | d idade 
| cm 

1 

Calhaus [ Cascalho 

•-^20 mml 20-2 m m 
Âgua KCl N 

EQUI
VALEN
T E D E 
U M I -

D A D E 
Ppm 
sais 

M» 

+ 
m E H 

por 
100 g 

3356 

3357 

0 I 4,0 I 4,0 
I I 

0 | 4,1 | 3,8 
I I 
I I 

79 | 2200 | 1,40 
i I 

47 | 1100 | 0,32 

ATAQUE P O R H2SO< D - 1,47 (%) 

SiO, Alj.0, | Fe2Oa | TiO, I P 2 0 5 , MnO 

k i k r 
A1203 

Fe:03 

P 

p p m 

I I I I I ! 
26,6 | 16,3 | 2,0 | 0,79 | 0,16 | — | 2,78 

I ! I I I ! 
33,3 I 27,7 | 2,9 | 1,27 | 0,05 | — | 2,04 

I I I I I I 

I 
1,63 | 13,07 

I 
1,92 | 15,11 

10 

2 

COMPLEXO SORTIVO (mE/100 g ) 

Acetato de Amônio N p H 7 100. Al 

v% 
+ + 

Ca Mg 
+ 

K 
•+ 

Na s +++ 
Al 

+ 
H T 

v% 
Al + S 

• 

0,7 0,3 0,10 0,05 1,2 11,8 35,8 48,8 3 91 

1,1 0,8 0,04 0,90 — 

0,7 0,6 0,08 0,19 1,6 10,0 9,2 20,8 8 86 

0,5 0,4 0,02 0,66 — 

Obs. : Os n u m é r o s das 2.» e 4.» l inhas r e p r e s e n t a m a p e n a s a p a r t e solüvel n ä g u a (mE/lüOg 
d e t e r r a ) ; os r esu l t ados do complexo sor t ivo n ä o incluem a p a r t e solüvel nägua . 

COMPOSICÄO GRANULOMÉ-
T R I C A (%) 

c % N % 
c 
N 

Dispe r säo com N a O H Arg i l a 
n a t u r a l 

% 

Grau 
de flo-
eulacäo 

Sil te 
c % N % 

c 
N 

Dispe r säo com N a O H Arg i l a 
n a t u r a l 

% 

Grau 
de flo-
eulacäo 

N % 
c 
N 

Arg i l a 
n a t u r a l 

% 

Grau 
de flo-
eulacäo Argi la 

Are ia 
grossa 
2-0,20 

Areia 
fina 

0,20-0,05 
Sil te 

0,05-0,C02 
Argi la 
^0,002 

mm 

17,30 0,98 » 
1 1 1 8 | 4 | 49 ] • 39 
1 1 ' 

0 100 1,26 

3,53 0,12 29 3 | 3 1 23 | 71 

1 1 1 
0 100 0,32 
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Perfil : n.° 19b 

A — Areias — 4 % de quartzo hialino, corroidos; 63 % de concrecöes 

argilo orgânicas; 30 % de detritos; 1 % de carvâo; 1 % 

de fragmentes silicosos (provàvelmente restes de ani

mais) ; 1 % de mica muscovita. 

g — Areias — 49 % de quartzo hialino, corroidos; 38 % de concreçôes 

argilo orgânicas; 1 % de mica muscovita; 1 % de car

vâo; 1 % de concreçôes argilosas claras; 10 % de detri

tos; traços de feldspato e concreçôes manganosas. 
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Perfil il.? 20 

Data : 5/10/67 

Classificaçâo : Solos Salinos 

Localizaçâo : Gleba Mato Escuro — coletado entre a Estrada de Ferro 
Leopoldina e um canal paralelo à pista do Aeroclube, na 
direçâo deste. 
Area recentemente drenada. 

Situaçao, déclive e cobertura vegetal sobre o perfil : Trincheira aberta 
numa das areas de cota mais baixa da Gleba. 

Drenagem : Mal drenado. 

Material originârio : Sedimentos orgânicos, argilosos e arenosos, flûvios-
marinhos. 

Vegetaçâo : atual — Gramïneas finas nâo identificadas. 

A — 0—15 cm; prêto (10YR 2/1) ; franco argiloso; fraca pequena a 
média granular; friâvel, ligeiramente plâstico e ligei-
ramente pegajoso; transiçâo plana e abrupta. 

II —15—45 cm; cinzento (10YR 5/1); mosqueado, pouco pequeno e 
distinto, amarelo brunado (10YR 6/6) ; argila pesada; 
muito plâstico e muito pegajoso. 

III —45—62 cm; amarelo brunado (10YR 6/8); mosqueado abundante, 
grande e distinto, cinzento (10YR 5/1); franco argilo 
arenoso; muito plâstico e muito pegajoso. 

IV —62—77 cm; franco arenoso. 

V —77—90 cm+; areia. 

Observaçâo : Vinte dias antes da coleta dêste perfil esta ârea esta va 
alagada com uma camada de 20 a 30 cm de âgua acima 
da superficie do solo. Devido a uma limpeza parcial do 
canal paralelo à pista do aeroclube (feita por Pescado
res) a ârea esta completamente drenada e logo em se-
guida foi queimada. 
Raizes : Comuns no horizonte A , poucas na II e raras 

na III. 
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Perfil n ° 20 Municipio : Macaé — Rio de Janeiro 

Classificaçâo : Solos Salinos 

1 AMOSTRA SECA SOLOVEL 
1 H O R I Z O N T E AO AR p ï NA 

AMOS- (%) E Q U I  AGUA 
T R A D E 

LAB. 
V A L E N 
T E D E 

T R A D E 
LAB. 

V A L E N 
T E D E + 

m E H N.« P ro fun - Calhaus Cascalho U M I - Ppm + 
m E H I Simbolo d idade Agua K C l N D A D E sa i s 

+ 
m E H 

1 
1 

cm •^20 m m 20-2 m m — 100 g 

3089 Ap 0—15 0 0 5,2 57 5750 0 
3090 II —45 0 0 6,9 — 47 3750 0 
3091 I I I —62 0 0 7,5 — 30 2750 0 
3092 IV —77 0 0 7,8 — 18 2250 0 
3093 V —90+ 0 5 3,6 — 3 1500 0,3 

•* \ •: «a t ' 
ATAQUE P O R H2SO4 D - 1,47 (%) AhOa P 

1 
SiO, Al.O, F e 2 0 5 | T i 0 2 1 P„0 5 1 MnO PeaOa p p m 

19,6 10,6 1.3 0,55 0,11 3,13 2,90 12,70 3 
31,8 24,7 2,5 1,11 0,03 — 2,18 2,00 11,07 1 

9,5 8,1 23,4 0,41 0,03 — 1,99 0,70 0,54 1 
6,4 5,3 4,9 0,37 0,03 — 2,07 1,30 1,69 2 
1,4 1,1 0,2 0,18 0,01 — 2,19 1,92 7,00 2 

C O M P L E X O SORTIVO (mE/100 g ) 

Acetato de Amônio N p H 7 
v% 

100. Al Acetato de Amônio N p H 7 
v% 

1 1 1 
v% 

Al + S 

+ + 1 + + + + 1 +++ + Ca | Mg 
1 

K Na r S 
1 

Al H T 

13,5 0,9 0,06 0,96 15,4 0,4 18,4 34,2 45 3 
5,0 1,6 0,06 6,66 — — — —• — — 

11,4 2,5 0,20 1,26 15,4 0 0,9 16,3 94 0 
2,6 0,8 0,06 4,86 — — — — — — 
5,3 0,6 0,08 0,85 6,8 0 0 6,8 100 0 
2,3 0,4 0,05 2,73 
9,0 0,4 0,04 0,77 10,2 0 0 10,2 100 0 
1,8 0,3 0,05 2,56 
1,0 0,3 0,01 0,13 1,4 0,9 1,7 4,0 35 39 
1,1 0,2 0,01 0,40 -

Obs. Os numéros das 2.», 4.», 6.», 8.» e 10.» inhas representam apenas a parte solüvel 
nâgua (mE/lOOg de terra) ; os resultados do complexo sortido nâo incluem a parte 
solüvel nâgua. 

COMPOSIÇÂO GRANULOMÉ-
T R I C A (%) 

C % N % 
C 

N 

Dispersâo com N a O H Argi la 
n a t u r a l 

% 

Grau 
de flo-
culaçâo 

Silte 
C % N % 

C 

N 

Dispersâo com N a O H Argi la 
n a t u r a l 

% 

Grau 
de flo-
culaçâo 

N % 
C 

N 

Argi la 
n a t u r a l 

% 

Grau 
de flo-
culaçâo Argi la 

Areia 
g ros sa 
2-0,20 

II Silte 
0,05.0,G02 

Arg i l a 
<^0,002 

m m 

12,19 0,70 17 13 16 40 31 0 100 1,29 
0,98 0,08 12 9 16 18 67 0 100 0,27 
0,62 0,04 16 41 11 15 33 0 100 0,45 
1,56 0,06 26 52 17 12 19 2 89 0,63 
0,60 0,02 30 68 21 7 4 — 100 1,75 
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Perfil n.° 21 

Data : 13/10/67 

Classificaçâo : Glei Hûmico ? 

Localizaçâo : Antiga estrada Macaé-Campos, 2,5km do aeroclube de 
Macaé e a 400 métros da bifurcaçao à esquerda, da estra
da que cruza a Estrada de Ferro Leopoldina e vai se 
encontrar com a BR-5 (interrompida). 
Coletado a ± 600 métros da estrada. 

Drenagem : Muito mal drenado. 

Material originârio : Sedimentos orgânicos, arenosos e argilosos. 

Relêvo : Piano. 

Vegetaçâo : atual : Junco. 

A — 0— 10 cm; cinzento muito escuro (10YR 3/1); franco; ligeira-
mente plâstico e ligeiramente pegajoso. 

A12 —10— 30 cm; cinzento muito escuro (10YR 3/1); franco; plâstico 
e pegajoso; transiçâo irregular e clara. 

III —30— 40 cm; bruno acinzentado escuro (10YR 4/2) ; areia fran
ca; nâo plâstico e nâo pegajoso; transiçâo abrupta. 

IV g —40— 70 cm; cinzento muito escuro (N 3/) argila; muito plâstico 
e muito pegajoso. 

V g —70—110 cm; cinzento (10YR 6/1); argila; muito plâstico e mui
to pegajoso. 

Observaçôes : Este perfil foi coletado com o auxilio do trado holandês. 
A ârea esta localizada entre a antiga estrada de Macaé-
Campos (de terra) e a nova (de asfalto). 
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Perfil n.° 21 Municipio : Macaé — Rio de Janeiro 

Classificaçâo : Glei Hûmico ? 

AMOSTRA SECA SOLOVEL 
H O R I Z O N T E AO AR P U NA 

AMOS- (%) E Q U I  AGUA 
T R A D E V A L E N 

T E D E LAB. 1 1 
V A L E N 
T E D E 

N.o j | P rofun- Calhaus Cascalho U M I - ppm + | Simbolo | d idade | ' 1 1 Agua | KCl N | D A D E sais m E H 
cm ~->20 mm| 20-2 m m 

1 1 
1 

1 
m* p o r 

100 g 

3094 A u | 0—10 

1 1 
1 

0 | 3 4,1 - 51 

1 
1000 .0,4 

3095 A» | —30 0 | 0 4,2 — 42 920 0,4 
3096 II I —40 0 | 0 4,5 - 9 180 o. 
3097 IV g | —70 0 | 0 4,0 | — 33 330 | 0 
3098 V g | —110 o | x 

1 
1 

4,0 

i 

! 

— 23 260 , 0 

ATAQUE P O R HjSO« D - 1,47 (%) 

ki k r 
AhOa P 

SiO, 1 AUO, 1 F e 2 0 3 i T iO, 1 F ,O r 

1 1 
MnO 

ki k r 
F e i 0 3 p p m 

16,5 
1 

10,7 4,9 0,67 0,07 
1 

— 2,63 2,03 3,43 2 
17,6 11,7 2,9 0,68 0,06 — 2,56 2,21 6,33 1 
4,1 3,3 0,5 0,56 0,01 — 2,11 1,91 9,47 1 

22,4" 16^.- 1,8 1,13 0,04 — 2,37 2,21 14,30 1 
20,1 15,0 1,5 1,06 0,03 — 2,27 2,13 15,36 1 

COMPLE XO SORTIVO (n iE/100 g) 

Acet i to de Amônio N p H 7 
V % 

100. Al Acet i to de Amônio N p H 7 
V % 

J 
V % 

Al + S 
+ + 1 + + + + + + + + Ca | Mg 

1 
K Na s Al H T 

1,5 1,0 0,14 0,58 3,2 5,4 18,0 26,6 12 63 
1,3 0,9 0,09 0,57 2,9 5,6 19,4 27,9 10 66 

0,4 0,03 0,11 0,5 1,5 4,5 6,5 8 75 
0,3 1 0,8 0,15 0,35 1,7 7,2 12,2 21,1 8 81 

0 9 0,14 0,18 1,2 4,1 1,7 7,0 17 77 

COMPOSIÇÂO GRANULI DMÉ-
T R I O / V. (%) 

c Dispersâo com N a O I I Argi la 
n a t u r a l 

% 

Grau 
de flo-
culaçâo 

Sil te 

c % N % . 
N 

Argi la 
n a t u r a l 

% 

Grau 
de flo-
culaçâo .. N % . 

N 

Argi la 
n a t u r a l 

% 

Grau 
de flo-
culaçâo Argi la 

Areia Areia Sil te 
0,05-0,(X>2 

Arg i l a 
g rossa 
2-0,20 

fina 
0,20-0,05 

Sil te 
0,05-0,(X>2 ^0,002 

m m 

9,71 0,46 21 17 22 35 26 ' 0 100 1,35 
9,54 0,34 28 19 24 31 26 0 100 0,81 
1,79 0,05 36 34 50 7 9 7 22 0,78 
3,24 0,19 17 13 15 23 49 0 100 0,47 
0,46 0,05 9 22 20 15 43 0 100 0,35 
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Perfil n.° 21a Municipio : Macaé — Rio de Janeiro 

Classificaçâo : Glei Hûmico ? 

AMOS-
T R A D E 

1 
H O R I Z O N T E 

1 

AMOSTRA SECA 
AO AR 

(%) 
P H 

E Q U I 
VALEN
T E D E 
UMI-
DADE 

SOLÛVEL 
NA 

ÄGUA 

L A B . 
N.» 1 

Sïmbolo 

1 

Profun-
didade 

cm 

Calhaus 

->20 mm 

Cascalho 

20-2 mm 
Agua K C l N 

E Q U I 
VALEN
T E D E 
UMI-
DADE 

Ppm 
sa i s 

+ 
m E H 

. p o r 
100 g 

3352 

'3353 

A 

g 

1 
1 

- 1 0 
1 

- 1 0 
1 
1 1 

0 

0 

4,0 

4,2 

4,0 

3,8 

81 

41 

1600 

500 

0,3 

X 

A l AQUE P O Et H2SO< D - 1,47 (%) 

ki k r 
A1203 P 

SiO, A 1 A Fe2O a | TiO a | P . O , MnO 

ki k r 
FteOa p p m 

20,6 

25,2 

10,5 

20,5 

1 1 
12,3 | 0,64 | 0,13 

! 1 
3,0 | 1,02 | 0,03 

1 1 
-

3,34 

2,10 

1,91 

1,92 

1,59 

10,55 

2 

2 

COMPLE 

Aceti 

XO SORTIVO (mE/ lOOg) 

i to de Amônio N p H 7 
V cr„ 

100. Al 

+ + I ++ 
Ca | Mg 

K + + I 
Na I 

I 
+++I + 

Al I H 

Al + S 

1,1 | 0,5 
I 

0,9 | 0,8 

1,0 | 0,8 

0,2 0,1 

0,09 | 0,18 | 1,9 
I I 

0,05 | 0,78 | — 
I I 

0,08 | 0,47 | 2,4 
I I 

0,02 | 0,35 | — 

7,7 

6,1 

30,9 40,5 

12,3 | 20,8 
_ I _ 

12 

80 

72 

Obs. : Os numéros das 2.» e 4.» linhas representam apenas a parte solûvel nâgua (mE/lOOg 
de terra) ; os resultados do complexo sortivo nâo incluem a parte solûvel nâgua. 

COMPOSICÄO GRANULOMÉ-
T R I C A (%) 

N % ' 
C 

N 

Di spe r sâo com N a O H Argi la 
n a t u r a l 

% 

Grau 
de flo-
culacâo 

Sil te 

c % 
N % ' 

C 

N 

Di spe r sâo com N a O H Argi la 
n a t u r a l 

% 

Grau 
de flo-
culacâo 

N % ' 
C 

N 

Argi la 
n a t u r a l 

% 

Grau 
de flo-
culacâo Argi la 

Are ia 
g ros sa 
2-0,20 

Are ia 
fina 

0,20-0,05 

Sil te 
0,05-0,002 

Argi la 
,/0,OO2 

m m 

13,39 0,66 
1 

20 
1 

1 
15 | 10 

1 
1 

41 | 34 
1 

0 100 1,21 

6,64 0,14 47 
1 

15 | 8 
1 

21 | 56 
1 

44 21 0,38 
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Periil : n° 21a 

A — Areias — 5 % de quartzo hialino, corroidos; 49 % de concrecöes 

orgânico argilosas; 40% de detritos; 3 % de concre

cöes ferruginosas; 3 % de carvâo; traços de feldspato 

intemperizado. 

g — Areias — 55 % de quartzo hialino, corroidos, triturados; 42 % de 

concrecöes orgânico argilosas; 3 % de concrecöes ferru

ginosas; traços de ilmenita, turmalina e detritos. 
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VI — ANÂLISE DAS AMOSTKAS D'ÄGUA 

Foram coletadas 93 amostras d'ägua com a finalidade de se estudar 
a influência marinha na area. Destas, 11 apresentaram valôres acima de 
850 micromols e portante com problemas de sais solûveis. Sâo as se-
guintes : 

Amostra d'âgua n.° 45 coletada 
Amostra d'âgua n.° 49 coletada 
Amostra d'âgua n.° 50 coletada 
Amostra d'âgua n.° 56 coletada 
Amostra d'âgua n.° 60 coletada 

do Sr. Domingos); 
Amostra d'âgua n.° 61 
Amostra d'âgua n.° 62 

coletada 
coletada 

Amostra d'âgua n.° 89 coletada 
Amostra d'âgua n.° 90 coletada 
Amostra d'âgua n.° 91 coletada 
Amostra d'âgua n.° 92 coletada 

no mesmo local do perfil n.° 10; 
no mesmo local do perfil n.° 14; 
no mesmo local do perfil n.° 15; 
no mesmo local do perfil n.° 20; 
num poço da Gleba Virgem Santa (lote 

no Rio Macaé (mare cheia) ; 
no rio Macaé (mare cheia) ; 
na Gleba Mato Escuro; 
na Gleba Mato Escuro; 
na Gleba Mato Escuro; e 
na Gleba Mato Escuro. 

As amostras n.os 45, 49, 50, 56, 60, 89, 90, 91 e 92 foram coletadas 
do lençol freâtico dos locais acima mencionados e as de n.*3 61 e 62 o 
foram do rio Macaé (mare al ta) nas proximidades da foz. 

Na regiâo de coleta destas amostras, as que foram coletadas no len
çol d'âgua que cobria a superficie do solo (n.os 47, 52, 53, 54 e 55) nâo 
confirmaram os mesmos resultados, apesar dos solos apresentarem pro
blemas de salinidade. 

Pelo exposto, conclui-se que a salinizaçâo que ocorre nesta ârea é 
proveniente da infiltraçâo da âgua marinha e nâo da âgua de inundaçâo, 
fazendo-se sentir esta influência, até, pelo menos, ao local de coleta dos 
perfis n.os 14, 15, 16, 17 e 18, conforme mapa explicativo anexo. 

De acôrdo com o exame realizado nas âguas do rio Macaé (mare 
alta e baixa), foi constatado, serem as mesmas, de boa qualidade para 
irrigaçâo. 

RELAÇAO DAS AMOSTRAS DE ÂGUA 

(Resultado em micromols.) 

AMOSTRA N.° 1 

AMOSTRA N.° 

Localizaçâo : 
Referências : 

RESULTADO 

Localizaçâo : 
Referências : 
RESULTADO 

Rio Macaé 
Tomada feita nas curvas do rio. 
Mare baixa. 
300 

îdem n.° 1 
Idem n.° 1 
225 
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AMOSTRA N.° 3 

AMOSTRA N.° 4 

AMOSTRA N.° 5 

AMOSTRA N.° 6 

AMOSTRA N.° 7 

AMOSTRA N.° 8 

AMOSTRA N.° 9 

AMOSTRA N.° 10 

AMOSTRA N.° 11 

AMOSTRA N.° 12 

AMOSTRA N.° 13 

AMOSTRA .N° 14 

AMOSTRA N.° 15 

AMOSTRA N.° 16 

AMOSTRA N.° 17 

Localizaçâo : 
Referências : 
RESULTADO : 

idem n.° 
Idem n.° 
72 

1 
1 

Localizaçâo : 
Referências : 
RESULTADO : 

Idem n.° 
Idem n.° 
49 

1 
1 

Localizaçâo : 
Referências : 
RESULTADO : 

Idem n.° 
Idem n.° 
46 

1 
1 

Localizaçâo : 
Referências : 
RESULTADO : 

Idem n.° 
Idem n.° 
44 

1 
1 

Localizaçâo : 
Referências : 
RESULTADO : 

Idem n.° 
Idem n.° 
48 

1 
1 

Localizaçâo : 
Referências : 
RESULTADO : 

Idem n.° 
Idem n.° 
47 

1 
1 

Localizaçâo : 
Referências : 
RESULTADO : 

Idem n.° 
Idem n.° 
44 

-1 
-L 

1 

Localizaçâo : 
Referências : 
RESULTADO : 

Idem n.° 
Idem n.° 
42 

1 
1 

Localizaçâo : 
Referências : 
RESULTADO : 

Idem n.° 
Idem n.° 
40 

1 
1 

Localizaçâo : 
Referências : 
RESULTADO : 

Idem n.° 
Idem n.° 
40 

1 
1 

Localizaçâo : 
Referências : 
RESULTADO : 

Idem n.° 
Idem n.° 
45 

1 
1 

Localizaçâo : 
Referências : 
RESULTADO : 

Idem n.° 
Idem n.° 
41 

1 
1 

Localizaçâo : 
Referências : 
RESULTADO : 

Idem n.° 
Idem n.° 
42 

1 
1 

Localizaçâo : 
Referências : 
RESULTADO : 

Idem n.° 
Idem n.° 
43 

1 
1 

Localizaçâo : 
Referências : 
RESULTADO : 

Idem n.° 
Idem n.° 
39 

1 
1 
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AMOSTRA N.° 18 

AMOSTRA N.° 19 

AMOSTRA N.° 20 

AMOSTRA N.° 21 

AMOSTRA N.° 22 

AMOSTRA N.° 23 

AMOSTRA N.° 24 

AMOSTRA N.° 25 

AMOSTRA N.° 26 

AMOSTRA N.° 27 

AMOSTRA N.° 28 

AMOSTRA N.° 29 

AMOSTRA N.° 30 

Localizaçâo : 
Referências : 
RESULTADO : 

Localizaçâo : 
Referências : 
RESULTADO : 

Localizaçâo : 
Referências : 
RESULTADO : 

Localizaçâo : 
Referências : 
RESULTADO : 

Localizaçâo : 
Referências : 
RESULTADO : 

Localizaçâo : 
Referências : 
RESULTADO : 

Localizaçâo : 
Referências : 
RESULTADO : 

Localizaçâo : 
Referências : 
RESULTADO : 

Localizaçâo : 
Referências : 
RESULTADO : 

Localizaçâo : 
Referências : 
RESULTADO : 

Localizaçâo : 
Referências : 
RESULTADO 

Localizaçâo : 
Referências : 
RESULTADO 

Localizaçâo : 
Referências : 
RESULTADO 

AMOSTRA N.° 31 Localizaçâo : 

Classificaçâo : 
Referências : 
RESULTADO 

Idem n.° 1 
Idem n.° 1 
41 

Idem n.° 1 
Idem n.° 1 
41 

Idem n.° 1 
Idem n.° 1 
42 

Idem n.° 1 
Idem n.° 1 
39 

idem n.° 1 
Idem n.° 1 
41 

Idem n.° 1 
idem n.° 1 
40 

idem n.° 1 
idem n.° 1 
39 

Rio Säo Pedro 
Mare baixa 
41 

Idem n.° 25 
idem n.° 25 
41 

Idem n.° 25 
idem n.° 25 
42 

idem n.° 25 
Idem n.° 25 
40 

idem n.° 25 
Idem n.° 25 
39 

idem n.° 25 
idem n.° 25 
41 

Picada de coleta dos perfis n.os 4, 
5 e 6 
Solos Orgânicos 

Fundo da trincheira do perfil n.° 4 
59 
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AMOSTRA N.° 32 

AMOSTRA N.° 33 

AMOSTRA N.° 34 

AMOSTRA N.° 35 

AMOSTRA N.° 36 

AMOSTRA N.° 37 

AMOSTRA N.« 38 

Localizaçâo : 
Classificaçâo : 
Referências : 
RESULTADO: 

Localizaçâo : 
Referências : 

RESULTADO : 

Localizaçâo : 
Referências : 

RESULTADO : 

Localizaçâo : 
Referências : 
Classificaçâo : 
RESULTADO : 

Localizaçâo : 
Referências : 

RESULTADO: 

Localizaçâo : 
Classificaçâo : 
Referências : 

RESULTADO : 

Localizaçâo : 
Referências : 

RESULTADO 

AMOSTRA N.° 39 Localizaçâo : 
Classificaçâo : 
Referências : 

RESULTADO 

AMOSTRA N.° 40 Localizaçâo : 
Referências : 

RESULTADO 

AMOSTRA N.° 41 Localizaçâo : 
Referências : 

RESULTADO 
AMOSTRA N.° 42 Localizaçâo : 

Referências : 

RESULTADO 

Idem n.° 31 
Solos Orgânicos 
Fundo da trincheira do perfil n.« 5 
320 

Idem n.° 31 
Coletada num córrego, dentro da 
mancha de piri-piri (papiros) 
67 

Idem n.° 31 
Coletada da âgua que cobria a su
perficie do solo 
100 

Idem n.° 31 
Fundo da trincheira do perfil n.° 6 
Solos Orgânicos 
60 

Picada de coleta dos perfis 7, 8 e 9 
Coletada num meandro dentro da 
mata, entre duas ilhas (alto) 
49 

idem n.° 36 
Solos Orgânicos 
Coletada no local de tradagem do 
perfil n.° 7 
54 

Idem n.° 36 
Coletada dentro de um meandro 
com âgua estagnada com vegeta-
çâo fechada 
86 

idem n.° 36 
Solos Orgânicos 
Coletada na trincheira. Vegetaçâo 
juncâcea 
58 

Idem n.° 36 
Coletada da âgua que cobria a su
perficie do solo 
51 

Idem n.° 36 
Coleta feita em ârea alagada na 
borda da mata de guanandi (quei-
mada) 
72 
Rio Aduelas 
Coletada no rio, depois da mata de 
guanandi e tabebuia 
83 
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AMOSTRA N.° 43 Localizaçâo : 
Referências : 
RESULTADO 

AMOSTRA N.° 44 Localizaçâo': 
Referências : 

RESULTADO 

AMOSTRA N.° 45 Localizaçâo : 
Classificaçâo : 
Referências : 

AMOSTRA N.° 46 

AMOSTRA N.° 47 

AMOSTRA N.° 48 

AMOSTRA N.° 49 

AMOSTRA N.° 50 

AMOSTRA N.° 51 

AMOSTRA N.° 52 

RESULTADO : 

Localizaçâo : 
Classificaçâo : 
Referências : 

RESULTADO : 

Localizaçâo : 

Classificaçâo : 
Referências : 

RESULTADO : 

Localizaçâo : 
Classificaçâo : 
Referências : 

RESULTADO : 

Localizaçâo : 

Classificaçâo : 
Referências : 

RESULTADO 
Localizaçâo : 
Classificaçâo : 
Referências : 

RESULTADO 
Localizaçâo : 
Referências : 

RESULTADO 

Localizaçâo : 
Classificaçâo : 
Referências : 

RESULTADO 

Proximo ao rio Aduelas 
No local de uma tradagem 
43 

Rio Aduelas 
Coletada proximo à parte alta do 
rio 
47 

Picada de coleta do perfil n.° 10 
Solos Orgânicos 
Coletada no fundo de uma trin-
cheira, proximo ào local do perfil 
n.° 10 
1060 

Idem n.° 45 
Solos Orgânicos 
Coletada no fundo da trincheira do 
perfil n.° 10 
115 

Picada de coleta dos perfis n.os 

11 e 12 
Solos Orgânicos 
Coletada na trincheira do perfil 
n.° 11 
140 

Idem n.° 47 
Solos Orgânicos 
Coletada na trincheira do perfil 
n.° 12 
105 
Picada de coleta dos perfis n.03 

14 e 15 
Solos Aluviais Näo Thiomórficos 
Coletada na trincheira do perfil 
n.° 14 
1900 
Idem n.° 49 
Solos Aluviais Thiomórficos 
Coletada na trincheira do perfil 
n.° 15 
580 
Rio Macaé 
Regiäo de meandros, na altura da 
metade do dique de Virgem Santa 
30 

Local de coleta do perfil n.° 16 
Glei Humico 
Coletada na trincheira do perfil 
n.° 16 
390 
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AMOSTRA N.° 53 Localizaçâo : 
Classificaçao : 
RESULTADO 

AMOSTRA N.° 54 Localizaçâo : 
Classificaçao : 
Referências : 

RESULTADO 

AMOSTRA N.° 55 Localizaçâo : 
Classificaçao : 
Referências : 

AMOSTRA 

AMOSTRA 

AMOSTRA 

RESULTADO 

N.° 56 Localizaçâo : 
Classificaçao : 
Referências : 

RESULTADO 

N.° 57 Localizaçâo : 
Referências : 

RESULTADO 

N.° 58 Localizaçâo : 
Referências : 

RESULTADO 

AMOSTRA N.° 59 Localizaçâo : 

Referências : 

RESULTADO 

AMOSTRA N.° 60 Localizaçâo : 
Referências : 

RESULTADO 

AMOSTRA N.° 61 Localizaçâo : 
Referências : 

RESULTADO 

AMOSTRA N.° 62 Localizaçâo : 
Referências : 
RESULTADO 

Local do perfil n.° 17 
Glei Hûmico 
390 

Idem n.° 53 
Glei Hûmico 
Coletada proximo ao local da cote-
ta do perfil n.° 17 
470 

Mesma localizaçâo do perfil n.° 18 
Glei Hûmico 
Coletada no local de coleta do per
fil n.° 18 
520 

Mesma localizaçâo do perfil n.° 20 
Solos Salinos 
Coletada na trincheira do perfil 
n.° 20 
5500 

Gleba Mata Escuro 
Coletada de urn poço de uma casa 
proximo ao aeroclube de Macaé 
520 

Mesma do perfil n.° 21 
Coletada de urn poço de uma casa 
próxima da estrada Macaé-Campos 
(asfalto) 
150 

Estrada que bordeja a parte alta 
da Gleba Virgem Santa 
Âgua de poço de uma casa localiza-
da na encosta da parte alta da Gle
ba Virgem Santa 
300 

Mesma do perfil n.° 2 
Àgua de poço dentro do lote onde 
foi coletado o perfil n.° 2, porém 
longe da casa (para o lado da en
costa) 
1600 

Rio Macaé 
Coletada da foz para dentro em 
tôdas as curvas do rio 
Mare alta 
1600 

Idem n.° 61 
Idem n.° 61 
1900 
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AMOSTRA N.° 63 Localizaçâo : 
Referências : 
RESULTADO : 

AMOSTRA N.° 64 Localizaçâo : 
Referências : 
RESULTADO : 

AMOSTRA N.° 65 Localizaçâo : 
Referências : 
RESULTADO : 

AMOSTRA N.° 66 Localizaçâo : 
Referências : 
RESULTADO : 

AMOSTRA N.° 67 Localizaçâo : 
Referências : 
RESULTADO : 

AMOSTRA N.° 68 Localizaçâo : 
Referências : 
RESULTADO : 

AMOSTRA N.° 69 Localizaçâo : 
Referências : 
RESULTADO : 

AMOSTRA N.° 70 Localizaçâo : 
Referências : 
RESULTADO : 

AMOSTRA N.° 71 Localizaçâo : 
Referências : 
RESULTADO : 

AMOSTRA N.° 72 Localizaçâo : 
Referências : 
RESULTADO : 

AMOSTRA N.° 73 Localizaçâo : 
Referências : 
RESULTADO : 

AMOSTRA N.° 74 Localizaçâo : 
Referências : 
RESULTADO : 

AMOSTRA N.° 75 Localizaçâo : 
Referências : 
RESULTADO : 

AMOSTRA N.° 76 Localizaçâo : 
Referências : 
RESULTADO : 

AMOSTRA N.° 77 Localizaçâo : 
Referências : 
RESULTADO : 

îdem n.° 
îdem n.° 
590 

61 
61 

îdem n.° 
îdem n.° 
360 

61 
61 

îdem n.° 
îdem n.° 
140 

61 
61 

îdem n.° 
Idem n.° 
45 

61 
61 

Idem n.° 
Idem n.° 
42 

61 
61 

îdem n.° 
îdem n.° 
48 

61 
61 

îdem n.° 
îdem n.° 
44 

61 
61 

îdem n.° 
îdem n.° 
43 

61 
61 

îdem n.° 
îdem n.° 
50 

61 
61 

îdem n.' 
îdem n. 
53 

> 61 
' 61 

Idem n.' 
Idem n.< 
43 

61 
' 61 

îdem n. 
Idem n. 
42 

" 61 
° 61 

Idem n. 
îdem n. 
57 

0 61 
0 61 

îdem n. 
Idem n. 
49 

0 61 
° 61 

îdem n. 
îdem n. 
74 

° 61 
0 61 
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AMOSTRA N.° 78 

AMOSTRA N.° 79 

AMOSTRA N.° 80 

AMOSTRA N.° 81 

AMOSTRA N.° 82 

AMOSTRA N.° 83 

AMOSTRA N.° 84 

AMOSTRA N.° 85 

AMOSTRA N.° 86 

AMOSTRA N.° 87 

AMOSTRA N.° 88 

AMOSTRA N.° 89 

Localizaçao : 
Referências : 
RESULTADO : 

Idem n.° 61 
Idem n.° 61 
39 

Localizaçao : 
Referências : 
RESULTADO : 

Idem n.° 61 
Idem n.° 61 
49 

Localizaçao : 
Referências : 
RESULTADO : 

Idem n.° 61 
Idem n.° 61 
38 

Localizaçao : 
Referências : 
RESULTADO : 

Idem n.° 61 
Idem n.° 61 
42 

Localizaçao : 
Referências : 
RESULTADO : 

Idem n.° 61 
Idem n.° 61 
45 

Localizaçao : 
Referências : 
RESULTADO : 

Idem n.° 61 
Idem n.° 61 
60 

Localizaçao : 
RESULTADO : 

Rio Sâo Pedro (canal) 
44 

Localizaçao : 
RESULTADO : 

Idem n.° 84 
46 

Localizaçao : 
RESULTADO : 

Idem n.° 84 
51 

Localizaçao : 
RESULTADO : 

Idem n.° 84 
50 

Localizaçao : 
RESULTADO : 

Idem n.° 84 
45 

Localizaçao : 

Referências : 

RESULTADO : 

Canal entre a estrada de Ferro 
Leopoldina e o cômoro de areia 
(Gleba Ajuda) 
Area onde foi coletado o perfil 
n.° 19 
1250 

Localizaçao : 
Referências : 
RESULTADO : 

Idem n.° 89 
Idem n.° 89 
1650 

AMOSTRA N.° 91 Localizaçao : 
Referências : 
RESULTADO 

AMOSTRA N.° 92 Localizaçao : 

RESULTADO 
AMOSTRA N.° 93 Localizaçao : 

RESULTADO 

Idem n.° 89 
Idem n.° 89 
1400 
Canal entre a pista do Aeroclube e 
a E. de F. Leopoldina 
3200 
Canal ao lado da estrada Macaé-
Campos, antigo canal feito pelos 
escravos 
630. 
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VII — LMITACÖES QUIMICAS DOS SOLOS DA AREA 

Para meihor compreensâo, os solos que ocupam a parte baixa do 
. Nûcleo foram distribuidos em 5 grupos, de acôrdo com a natureza dos 
problemas encontrados, a saber : 

Grupo I — Solos contendo apreciäveis teores de compostos de enxôfre 
que, quando drenados, produzem grandes quantidades de 
acidez solûvel n'âgua (principalmente sulfates de ferro e 
aluminio) ; 
perfis n.os 14 e 15. 

Grupo II — Solos contendo grandes quantidades de acidez trocävel em 
KCl normal (na maioria aluminio) sem problemas de sa-
linidade; 
perfis n.os 4-5-6-7-8-9-10-11 e 12. 

Grupo III — Solos contendo grandes quantidades de acidez trocävel em 
KCl normal, em presença de pequenas quantidades de sais 
solüveis; 
perfis n.os 16-16a-17-17a-18-18a-18b-19-19a-19b-21 e 21a. 

Grupo IV — Solos contendo pequenas quantidades de acidez trocävel em 
KCl normal, em presença de grandes quantidades de sais 
solûveis; 
perf is n.03 13 e 20. 

Grupo V — Solos que nâo apresentam os problemas acima referidos, 
porém, sua utilizaçâo agricola dependerâ de outros fatôres 
nâo ligados à toxidez prôpriamente dita. 
perf is n.os 1-2 e 3 . 

GRUPO I 

Este grupo é composto pela associaçâo de Solos Aluviais Nâo Thio-
mórficos e Solos Aluviais Thiomórficos, representados pelos perfïs n.os 

14 e 1.5. 

O perfil 14 é o mais representativo do grupo. 

Os Solos Thiomórficos, também chamados Àcidos Sulfatados, tornam-
se bruscamente âcidos, muito compactes e de dificil recuperaçâo agricola, 
quando excessivamente drenados. Como para esta recuperaçâo é necessâ-
rio a adoçâo de certas prâticas agricolas como : calagem, irrigaçâo e 
drenagem, cuidados devem ser tornados a fim de se evitar o agravamento 
da situaçâo conforme ocorreu na ârea de Solos Aluviais. 

A associaçâo de Solos Aluviais Nâo Thiomórficos e Solos Aluviais 
Thiomórficos ocupa cota mais alta em relaçâo ao Solos Orgânicos (perma-
nentemente inundados). No entanto, estes solos tornaram-se excessiva-
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mente âcidos, devido ao rigor da drenagem e 03 S0I03 Orgânicos continua-
ram alagados da mesma forma. (Fig. n.ç 11) 

Fig. N.9 U — Posiçâo 110 relêvo dos solos dos Grupos I e II 

Aqui aparece urn sério problema de hidrologia, quai seja : 

A associaçâo de Solos Aluviais Nâo Thiomórficos e Solos Aluviais 
Thiomórficos deve ficar com o lençol freâtico mais alto, o que acarretarâ 
maior inundaçâo na ârea dos Solos Orgânicos. 

Quanto ao uso, os Solos Aluviais Nâo Thiomórficos apresentam uma 
cobertura com pastagem natural de ma qualidade e os Solos Aluviais Thio
mórficos nâo apresentam uso algum, estando cobertos com vegetaçâo 
aquâtica (aguapés). 

GRUPO II 

Este grupo é constituido pelos Solos Orgânicos, representados pelos 
perfis n.os 4-5-6-7-8-9-10-11 e 12. 

Os Solos Orgânicos dependeräo da correçâo da acidez elevada com 
calagem. Estâo sujeitos ao abaixamento, (camada materia orgânica) quan-
do drenados. Este fator deve ser considerado antes que sua recuperaçâo 
comece. A velocidade na quai este solo é abaixado dependerâ, principal-
mente, da profundidade do lençol de âgua. Assim sendo, 0 meio mais 
orâtico hoje conhecido de reduzir a perda do «muck» dêste solo é pela 
drenagem controlada que conserva o nivel da âgua tâo alto quanto possi-
vel, que permita os requisites da cultura e do campo. 

GRUPO III 

A este grupo pertencem os Solos Glei Hûmico, da associaçâo de Solos 
Glei Hûmico e Solos Salinos Costeiros Indiscriminados. 

Os Solos Glei Hûmico dêste grupo dependeräo da correçâo da acidez 
elevada e da eliminaçâo dos sais durante a recuperaçâo. 
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GRUPO IV 

Fazem parte deste, os Solos Salinos Costeiros Indiscriminados. 

Este grupo apresenta problemas inversos aos do grupo III, quäl seja : 

Pequena quantidade de acidez e elevada quantidade de sais solûveis, 
enquanto que no grupo III o maior problema é a correçâo da acidez, neste 
grupo é a eliminaçâo dos sais solûveis. (Fig. n.9 12) 

NOVA > RODOvi» 
MACAff I CAMPOS 

ANTI6A ; 

MACAC ; 

ROOOVI» 

CAMPOS 

CAHAL 

J U f t I M I * ! * 

Fig. N.9 12 — Posiçâo no relêvo dos solos dos Grupos i n (H + SC) e V (AM, PA 
e PD) mostrando ainda que os solos que estao acima do nivel do 
mar näo sofrem influência da infiltraçâo marinha, ao contrario dos 
que estâo abaixo tlêste nivel. 

QUADRO EXPLICATIVO DAS OPERAÇOES PARA RECUPERACÄO DOS SOLOS 
DOS GRUPOS I — II — in e IV 

GRUPOS CALAGEM IRRIGAÇAO DRENAGEM 

I 
o 
CU 
s-, 

•CO o 
OS 
ü 

0) 

•o 
CO o •o 
ca 

c 
CO 
3 
C 
01 
CU 

T3 
c 
CO u 

o 

Operaçôes conjugadas de irrigaçâo e drenagem 
para mante r o lençol freâtico a uma al tura com-
pativel com as exigências do solo. 

I I 

o 
CU 
s-, 

•CO o 
OS 
ü 

0) 

•o 
CO o •o 
ca 

c 
CO 
3 
C 
01 
CU 

T3 
c 
CO u 

o 

Drenagem a fim de eli
minar as âguas super-
ficiais, como também 
baixar o nivel do lençol 
freâtico a uma al tura 
que preserve o teor 
de m a t e r i a orgânica 
«muck» existente. 

o 
CU 
s-, 

•CO o 
OS 
ü 

0) 

•o 
CO o •o 
ca 

c 
CO 
3 
C 
01 
CU 

T3 
c 
CO u 

o 

Drenagem a fim de eli
minar as âguas super-
ficiais, como também 
baixar o nivel do lençol 
freâtico a uma al tura 
que preserve o teor 
de m a t e r i a orgânica 
«muck» existente. 

I I I 

o 
CU 
s-, 

•CO o 
OS 
ü 

0) 

•o 
CO o •o 
ca 

c 
CO 
3 
C 
01 
CU 

T3 
c 
CO u 

o 
Operaçôes conjugadas de irrigaçâo e drenagem, 
para eliminar a pequena quantidade de sais solû
veis nestes solos. 

IV 

P
eq

ue
na

s 
qu

an
ti

da
de

s 
de

 
ca

lc
âr

eo
 Operaçôes conjugadas de irrigaçâo e drenagem 

para eliminar a grande quantidade de sais solû
veis nestes solos. Neste grupo, estas operaçôes 
exigem um trabalho bem mais criterioso e cuida-
doso que para o grupo I I I . 

Este trabalho so terä sucesso, se fôr controlada a infiltraçâo da âgua do mar. 
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GRUPO V 

Como os solos dêste grupo näo apresentam problemas ligados à 
toxidez pröpriamente dita, foi organizado um quadro sobre sua utilizaçâo 
agricola. 

As condiçôes agricolas dos solos foram avaliadas considerando-se os 
graus de limitaçôes para cada um dos cinco fatôres seguintes : 

1 — Fertilidade Natural 
2 — Deficiência de âgua 
3 — Excesso de âgua 
4 — Susceptibilidade à erosâo 
5 — Impedimento ao uso de mâquinas agricolas. 

Os cinco graus de limitaçôes considerados sâo : 

Nula, Ligeira, Moderada, Forte, Muito Forte. 

DEFINIÇÔES DOS GRAUS DE LIMITAÇÔES 

a) — Limitaçôes por Fertilidade Natural 

Nula/Ligeira 

Moderada : 

Forte : 

Muito Forte : 

b) — Limitaçôes por 

Nula : 

Ligeira : 

Solos com boas réservas de nutrientes dis-
poniveis as plantas. Saturaçâo de bases 
superiores à 35 % ou menos de 50 % com 
saturaçâo de A1+++. A soma de bases tro-
câveis é mais alta do que 3 mE por 100 g 
de TFSA. Solo pràticamente livre de ex
cesso de sais. 

Solos nos quais a réserva de um ou mais 
nutrientes disponiveis as plantas é limitada. 
Adequados sômente para culturas anuais 
durante poucos anos. 

Solos nos quais os nutrientes disponiveis 
aparecem em pequenas quantidades. Exige 
fertilizaçâo desde os primeiros anos de uso. 
Possuem baixas somas de bases trocâveis. 

Solos com um conteûdo de nutrientes muito 
restrito, deixando-os sem nenhuma possibi-
lidade agricola. 

Deficiência de âgua 

Solos nos quais a deficiência de âgua dispo
niveis näo constitue limitaçâo para o cres-
cimento das plantas. A vegetaçâo neste caso 
é floresta sempre verde ûmida. Solos irriga-
dos sâo também incluidos nesta classe. 

Solos em que ocorre uma pequena deficiência 
de âgua disponïvel durante um curto perio-
do que constitue parte da estaçâo de cres-
cimento. Encontrados em climas com uma 
curta estaçâo sêca, (0 — 3 meses). A vege-
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Moderada 

Forte : 

Muito Forte : 

c) — Limitacöes por 

Nula : 

Ligeira 

Moderada 

Forte e 
Muito Forte 

d) — Limitacöes por 
Nula : 
(pràticamente 

nula) 

Ligeira : 

taçâo é geralmente floresta semi-sempre-
verde. Solos irrigados säo também incluidos 
nesta classe. 

Solos nos quais ocorre uma considerâvel 
deficiência de âgua disponïvel durante um 
periodo um tanto longo. Encontrados em 
climas com uma estaçâo sêca um tanto longa 
(3 — 7 meses). A vegetaçâo é geralmente 
floresta semi-caducifólia. 

Solos nos quais ocorre uma grande deficiên
cia de ägua disponivel. Encontrados em cli
mas de longo periodo sêco, maior que 7 
meses. A vegetaçâo é geralmente a caatinga 
e presumivelmente floresta caducifólia. 

Solos em que ocorre uma grande deficiência 
de âgua disponivel durante longo periodo. 
A vegetaçâo é escassa ou sômente presente 
durante parte do ano. 

Excesso de Âgua 

Solos nos quais a aeraçâo nâo é prejudicada 
por efeito da âgua durante nenhum periodo 
do ano. 
Solos normalmente bem até excessivamente 
drenados. 

Solos nos quais as plantas de raizes sensiveis 
säo prejudicadas durante a estaçâo chuvosa. 
Solos moderadamente drenados. 
Solos com risco de inundaçâo ocasional. 

Solos^ prejudicados por excesso de âgua du
rante a estaçâo chuvosa. 
Solos imperfeitamente drenados. 
Solos com risco de inundaçôes fréquentes. 

Solos nos quais as plantas que nâo sâo adap-
tadas ao excesso de âgua sômente podem 
desenvolver-se com o auxilio de drenagem 
artificial. 
Solos mal ou muito mal drenados. 
Solos com risco permanente de inundaçâo. 

Susceptibilidade à Erosâo 

Solos nâo susceptiveis à erosâo. 
Normalmente sâo solos de relêvo piano ou 
quase plano e que apresentam boa permea-
bilidade. 
Solos que apresentam alguma susceptibilida
de à erosâo. Solos em déclives suaves (2 
a 6 % ) . 
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Moderada : Solos moderadamente susceptiveis à erosäo. 
Inicialmente, dâ-se a remoçâo de todo o 
horizonte A que fàcilmente se continua pela 
formaçâo de sulcos e voçorocas. 

Forte : Solos fortemente susceptiveis à erosäo. Em 
gérai, estes solos apresentam déclives mode
radamente ingremes ou ïngremes. 
Proteçâo e contrôle serâo, na maioria dos 
casos, muito dificeis e dispendiosos, ou nâo 
viâveis. 

Muito Forte : Compreende todos os solos com déclives 
muito ingremes (maior que 70 % ) . Sâo mui
to fortemente susceptiveis à erosäo. Se usa-
dos para a agricultura, estes solos serâo 
destruïdos em poucos anos. 

e) Impedimentos ao Uso de Mâquinas Agricolas 

Nula : 

Ligeira 

Moderada : 

Forte 

Muito Forte : 

Solos que podem ser usados sem dificuldades, 
durante todo o ano. 
Rendimento do trator maior que 90 % (% 
de horas de trator usadas efetivamente). 
Solos de topografia plana com déclives me-
nores de 8 % . 

Solos nos quais, na maior parte da ârea, 
pode ser usada a maioria dos tipos de ma-
quinariä agricola. Rendimento do trator de 
60 — 90 % . Ligeiro impedimento devido à 
pedregosidade (0,5 a 1 % ) , profundidade 
exigua do solo ou devido à textura arenosa 
ou argilosa. 

Solos nos quais, na maior parte da ârea, 
sômente os tipos mais levés de equiDamen-
tos agricolas, podem ser usados. Apresentam 
topografia plana com moderados impedi
mentos devido à textura arenosa. 

Solos que na maior parte da area sômente 
podem ser cultivados com o uso de imple-
mentos manuais. Déclives de 40 — 70 %. 
Sulcos e voçorocas constituem forte impedi
mento ao uso de mâquina agricola. 

Solos que nâo possibilitam o uso de mâqui
nas agricolas, ou mesmo implementos ma
nuais. 

CLASSIFICAÇÂO DE CAPACIDADE DE USO 

Os sistemas de manejo aqui apresentados, visando os cultivos anuais 
e perenes, sâo baseados na possibilidade de melhoramento das condiçôes 
agricolas do solo através de prâticas que estejam ao alcance dos agricul
tures, numa escala de viabilidade técnica social e econômica. Como se 
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trata de um Nûcleo Colonial do I.B.R.A., os fatôres sociais e econômicos 
foram considerados perfeitamente superâveis, por isso, no âmbito dêste 
trabalho, sômente os fatôres técnicos merecem atençâo especial. 

Os dois sistemas de manejo aqui definidos abrangem a nosso ver, o 
conjunto de prâticas atualmente em uso ou possivel de serem usados em 
cada sistema. A razâo para apresentar dois sistemas de manejo, é mostrar 
o comportamento da mesma unidade de solo em dois nïveis operacionais 
dif erentes. 

Sugere-se a utilizaçâo do sistema de manejo C nas areas que sâo 
consideradas aptas à sua aplicaçâo, isto é, em solos das classes I e II 
dêste sistema. 

Definiçâo dos Sistemas de Manejo e das Classes de Aptidâo 

Sistema de Manejo A 

As prâticas agricolas neste sistema dependem de conhecimento tra-
dicional. Nâo é usado capital para manejo agricola de solo. Sômente a 
força manual é disponïvel e o nivel de conhecimentos técnicos é muito 
baixo. O conjunto de implementos agricolas compreende instrumentes 
manuais, tais como : pas, enxadas, enxadôes, foices, etc. Raramente o uso 
da terra é permanente, pertencendo ao tipo de agricultura itinérante. A 
ârea cultivada é geralmente pequena e o preparo do solo para plantio é 
feito pela derrubada e queimada posterior. 

Classes de Aptidâo 

Classe I — Boa : 

classe II — Regular 

classe III Restrita 

classe IV — Inapta : 

As condiçôes do solo apresentam limitaçôes nula 
a ligeira para o cultivo de grande variedade de 
culturas anuais e perenes climàticamente adapta-
das. Pode-se esperar bons rendimentos para um 
periodo aproximado de 20 anos, durante o quai 
hä um decréscimo graduai de produtividade. 

As condiçôes do solo apresentam limitaçôes mo-
deradas para o cultivo de grande variedade de 
culturas anuais e perenes climàticamente adapta-
das. Pode-se esperar uma boa produçâo durante 
um periodo de 10 anos, decrescendo ràpidamente 
para rendimentos razoâveis. 

As condiçôes do solo apresentam severas limita
çôes para o cultivo de grande variedade de cul
turas anuais e perenes climàticamente adapta-
das. Uma produçâo moderada é esperada nos 
primeiros anos de ocupaçâo, decrescendo ràpida
mente para rendimentos baixos dentro de um 
periodo de 10 anos. 

As condiçôes do solo apresentam limitaçôes mui
to severas para o cultivo de variedades de culturas 
anuais e perenes climàticamente adaptadas, sen-
do esperada uma produçâo muito baixa logo no 
primeiro ano de ocupaçâo ou nâo é viâvel cul-
tivâ-lo. 
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Sistema de Manejo C 

Sistema agrïcola avançado. O uso de capital é intensivo e hâ um 
alto nivel de conhecimentos técnicos especializados. As prâticas agrïcolas 
säo conduzidas com o auxilio de maquinaria de traçâo motorizada, in-
cluindo a utilizaçâo de resultados de pesquisas agricolas. Estas prâticas 
incluem trabalhos intensivos de drenagem, medidas anti-erosâo, irrigaçâo, 
calagem, fertilizaçâo quimica e orgânica intensivas. 

Classes de Aptidâo 

classe I — Boa : 

classe II — Regular 

As condiçôes do solo apresentam limitaçôes nula 
a ligeira para uma produçâo uniforme de cultu-
ras anuais e perenes climàticamente adaptadas, 
produzindo e mantendo rélativamente bons ren-
dimentos sem restriçôes importantes para as 
prâticas de manejo. 

As condiçôes do solo apresentam limitaçôes mo-
deradas para uma produçâo uniforme de cultu-
ras anuais e perenes climàticamente adaptadas. 
Na maioria dos anos pode-se obter uma boa pro
duçâo mas a manutençâo desta e a escôlha de 
culturas, assim como as prâticas de manejo säo 
restringidas por uma ou mais limitaçôes que nâo 
podem ser removidas ou sômente parcialmente. 

classe III Restrita 

classe IV — Inapta 

As condiçôes do solo apresentam limitaçôes seve-
ras para uma produçâo uniforme de culturas 
anuais e perenes climàticamente adaptadas. A 
produçâo é sèriamente reduzida e a escôlha de 
culturas é limitada por uma ou mais limitaçôes 
que nâo podem ser removidas. 

As condiçôes do solo apresentam limitaçôes mui-
to severas para o cultivo de grande variedade de 
culturas anuais e perenes climàticamente adapta
das. A produçâo econômicamente nâo é viâ-
vel devido a uma ou mais limitaçôes que nâo 
podem ser removidas. 
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GRAUS DB LIMITACÖES NAS CONDICÖES DE MANEJO PRIMITIVO (A) E AVANÇADO (C) CLASSES DE APTIDÄO (*) 

StMBOLO 
DA 

UNIDADE 
RELÉVO 

Fertilidade Natural Def. d'âgua Exe. d'âgua Erosäo Impedimento ao Uso de 
Mäquinas agrlcolas 

Sistema Primitivo 

(A) 

A 

Simbolo correspon
dente no mapa 
de classes de 

aptidäo 

Sistema Avançado 

(C) 

C 

NOME DA UNIDADE 
StMBOLO 

DA 
UNIDADE 

RELÉVO 

A C A C A C A C A C 

Sistema Primitivo 

(A) 

A 

Simbolo correspon
dente no mapa 
de classes de 

aptidäo 

Sistema Avançado 

(C) StMBOLO 
DA 

UNIDADE 
RELÉVO 

A C A C A C A C A C ciclo curto 

A 

Simbolo correspon
dente no mapa 
de classes de 

aptidäo ciclo curto 
de classes de 

aptidäo 

Podzólico Vermelho 
Amarelo textura média P V PP 

Forte : 

nutrientes disponiveis 
em pequenas quanti-

dades 

es 

S 
o 

Ligeira : 

pequena deficiêneia 
de âgua 

Ligeira : 

Nula — Nula — 
Ligeira : 

textura arenosa 
— IV In I I I R t 

Glei Pouco Hümico P H P Nula/Ligeira — pequena deficiêneia 3 Nula (•*) — Nula — Nula — I I R I B 

de âgua 
3 

Podzol Hidromórfico P D antiga 
restinga 

Muito Forte : 

nutrientes muito 
restritos 

Moderada/Forte : 
textura arenosa — Nula — 

Ligeira : 

alguma suseeptibi-
lidade à erosäo 

Moderada : 

areia lavada 
— IV I n IV I n 

CLASSES DE APTIDÄO 

I — Boa (R) 
II — Regular (R) 

III — Restrita (Rt) 
IV — Inapta (In) 

RELÊVO 

pp — pràticamente plano 
p — plano 

(*) —• Sômente para culturas de ciclo' curto e climàticamente adaptadas 

(«*) _ Foi considerado o sistema de drenagem (comporta) da Gleba Virgem Santa, como se 
estivesse tuncionando eorretamente. 



CONCLUSÖES E KECOMENDÇÔES 

1. JDS solos dos grupos I, II e III preeisam_de grandes quantidades 
de calcâreo; 

2. Os solos do grupo IV de pequenas quantidades de calcâreo; 

3 . Os solos dos grupos I, III e IV necessitam de operaçôes conjuga-
das de irrigaçâo e drenagem, enquanto os do grupo II de dre-
nagem; 

4. Os trabalhos a serem executados nos itens 1, 2 e 3. só terâo 
sucesso se for controlada a infiltraçâo da ägua do mar; 

5. As äguas do rio Macaé sâo de boa qualidade para irrigaçâo; 

6. Os solos do grupo V nâo apresentam os problemas encontrados 
nos grupos I, II, III e IV, mas, sim outros problemas intrinsecos 
a cada urn dêles. 

A ârea abrangida pelos solos dos grupos I, II, III e IV, apresenta 
sérios problemas de Engenharia Hidrâulica, tais como : 

a) A area da associaçâo de Solos Aluviais Nâo Thiomórficos e Solos 
Aluviais Thiomórficos (ocupa cota mais alta em relaçâo à ârea de So
los Orgânicos), nécessita va permanecer com o lençol freâtico mais ele va-
do, a f im de se controlar seus problemas quïmicos. 

No entanto esta ârea estava drenada e a ârea dos Solos Orgânicos 
esta va alagada (vide grâfico Capitulo Limitaçôes Quimicas dos Solos). 

b) A infiltraçâo da âgua do mar, deveria ser controlada ou evitada, 
para se poder usar as técnicas de Irrigaçâo e Drenagem, a fim de se 
eliminar a acumulaçâo de sais solûveis existentes; 

c) Contrôle das inundaçôes pelo rio Macaé. 

Além disso, hâ o problema da correçâo da acidez de grande parte da 
ârea, exigindo grandes quantidades de calcâreo. 

Pelo exposto, a recuperaçâo dos solos dos grupos I, IL III e IV, re
quer técnicas muito avançadas e altamente dispendiosas, nâo sendo por-
tanto aconsélhâvél, no estâgio atual, tal empreendimento. 

Os solos do grupo V poderâo ser utilizados de acôrdo com os mapas 
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